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Placa commomornt'vi colloflnda na casa onde V;.lor Huto r

Ss o nosso '(ornai é alguma cousa; se nós,
em língua portugueza, podemos fazer uma re-
vista illustrada, collocando-a á altura das pri-meiras revistas da Europa — é porque estamos
em Paris.

E a grande e famosa cidade que nos tem en-
sinado a produzir a nossa obra ; é na grandecidade que encontramos os artistas aos quaes
devemos uma bôa parte dos nossos suecessos ;
é com a imprensa da grande cidade que temos
aprendido a produzir a obra que empiehende-
mos ha mais de um anno ; é este perfume par-
ticular de Paris que a Iixustkaçáo leva a Por-
tugal e ao Brazil —que nos faz estimados e
queridos de todo o público. Tudo o que somos
—- devemol-o a Paris)*.. .

Eo sublime e inspirado poeta d'este grande
e famoso Paris — acaba de morrer I...

A dolorosa impressão que e.»ta desgraçada
verdade nos produz,.íhSo se descreve. Não é o
momento nem para-uma critica, nem tóó pouco
para uti^elogiò. *H^çííia-se ser ridículo diante
d'este íumulo que encerra o corpo do Mestre,
empregando palavras "que andam prostituídas
em nfecçologios banaes...

L|mi||íiío-liíps a transmitir á familia de Hu-
go, a todijis os -ffóssos collegas da imprensa pa-Jíisiense,. aJjí|t|yParis que tanto amamos e den-
tro do quaíl íáríto temos aprendido —a expres-
são bem sincera e bem pungente da nossa pro-funda e immensa dôr !

A Illustraçáo.

FUNERAES DE VICTOR HUGO

O próximo numero da Ii.i.ustração será todo
consagrado aos funeraes realisados em Parle.
A Illustraçã.o fazenda uma escrupulosa esco-
lha de tudo quanto se publicou, oHereoera
aos seus leitores um numero único contendo
as melhores gravuras que tenham appareci-
do em Pari-.. A li 1 ..s,.,.',. _ a única revista
tm por ugiiez qui» í/esto momei.to pode es
clarecere interessar o publico sobrVeste as
siampto que cecupj» a attenção de todo o

ZOLA E EÇA DE QUEIROZ
(n^SSa) romancistaportuguez chegava no dia
^/yaí) i de maio a Paris, devendo partir no
'•gja^i; din 2'de monl,9» P"ra Londres, a cami-
J-it'íaC3 nho de Bristol. Simplesmente, quandoeu lhe disse que Zola tinha empenho em o co-
nhecer, Queiroz resolveu demorar-se mais um
dia em Paris. As sete horas do dia 2, antes de
jantarmos, lia elle a minha chronica do n.° 9 da
Illustraçáo, á porta do Café da Peu_. N'essa
mesma noute Zola recebia' uma carta minha
prevenindo-o da nossa visita, no dia seguinte,
pela volta das onze. E 110 dia seguinte, um so-
berbo domingo de primavera, um domingo
festivo, cheio de sol, convidando os parisiensesao alegre jantar no campo, mesmo sobre a mar-
gem do Sena — no dia seguinte, chegávamos
a casa de Zola que nos acolhia de mãos esien-
didas, contente e satisfeito por apertar a máp
aquelle que em Portugal táo brilhantemente
tem espalhado o credo da egreja naturalista.

mundo.

Uma cousa que deveras surprehende todoe qualquer francez, é encontrar-se diante d'umextrangeiro que lhe falia com a maior facilija-de a sua lingua. Porque o francez, ainda omais educado, ignora os idiomas; o estudo daslínguas e'-lhe essencialmente penoso ; e quando
por acaso chega a fallar alguma, porque habi-tou alguns annos um outro paiz, nunca é comesta perfeição com que um portuguez ou umrusso falia o francez, mesmo o francez maiscomplicado de termos e de pronuncia que seouve em Paris.

Zola náo oceultou a sua surpreza a Eça de
Queiroz, quando vio diante dç si um lisboeta
que mais parecia um filho do boulevird. Real-
mertte, Queiroz falia e escreve com immensa
facilidade e elegância a lingua franceza. O ter-
mo mais antigo, o termo clássico, como o ter-
mo mais moderno do argot mundano, do argotluterano ou dp argot artístico, eile náo o ignorq.
E a sua phrase tem por vezes a ligeireza"e »vivacidade d'um final de chronica á Scho|I.— A verdade, dizia Zola, é que nós somos
muilo ignorantes ! No tempo do segundo im-
perio os rapazes tinham mesmo por luxo nãosaber nenhum idioma, pela simples razão de
que o allemão -era'obrigatório... Felizmente
que, depois da guerra, nos vemos forçados a
prestar mais attençãoao estudo das línguas.
Da minha geração não conheço nenhum roman-
cista que saiba mais do que a sua lingua. liusei ler um pouco o italiano, porque m.u pae"era italiano. Mas Fluubcrt só sabia o francez -
Daudet tambem; os Goncoim tambem; sc'olhamos mais para traz: Balzac só sabia o fran-
cez; e se Sthendal sabia o italiano, é porquelinha habitado cm Itália por muilo tempo...

Queiroz explicou em rápidas palavras, cõmaquella precisão dc critica e brilhantismo d.observação que nós todos lhe conhecemos, como *
Portugal que pensa, ,qUe estuda e que escreve, •
íem os olhos fitos çm Paris; como tudo quaqioParis produz interessa immediatamenlecm Pnr-
tugal; como 9 lingua franceza ç'hoje quasi (»-nuliur cm tojjs as classes, sendo quasi a línguaofficial nos salões mundanos, como acontece naRússia,

Mas que novo que é I exclamava Zola. O
que- eu vejo e que no seu paiz se interessam"piodigiosamçntc 

pelas questões litterarias?...O nosso paiz é um paiz de litteratps I —

responde eiplrituosamente Queiroz. Toda a
gente escreve, toda a gente faz proso ou foz ver-
sos... A littératura Interessa muito mols que a
politica. E a mocidade que outrora tinha por
suprema aspiração pegar n'um touro ou metter
um ferro, transformou-se n'u1na mocidade que
só pensa em escrever üm jqneto ou escrever um
conto. É uma verdadeira epidemia I... E o
nosso querido mestre, quantos annos tem ?

Quarenta e cinco... Mas sinto-me já doen-
te, fatlgado, exhausto. O Germinal deixou-me
sein forças..,

Não admira. Quando se escreve uma obra
d'aquello ordem, uma obra-prima, é impossível
que não vá com ella um pedaço do existência
do auetor...

De resto, todos nós estamos doentes, doen-
tes do estômago... Eu, o nosso Daudet, c o
Goncourt. Todos trez teremos a vida curta... O
que me assusta não é a morte; é a idéia de
não poder completar a série de romances, a
série dos Rougon-Macquart. Ainda me falta es-
crever seis. A tarefa só estará prompta d'aqui a
seis annos. Mas se chego aos cincoenta e um
annos, tendo escripto todos os volumes queme faltam, ainda me vou dedicar ao theatro, ex-
clusivamente ao theatro.

E tem confiança no gênero ?
A maior, a mais absoluta. No theatro ha a

adquirir os mesmos suecessos e os mesmos re-
sultados que ultimamente se teem adquirido no
romance. Eu é o que recommendo constante-
mente aos novos escriptores. Simplesmente, em
França, raros são os que se decidem a luetar
por um gênero; e os novos preferem os rápidos
e seguros suecessos de livraria, ás eventualida-
des do theatro. E comtudo é este o terreno
mais amplo, mais fruetifero e o menos explora-
do. Somente, é necessário trabalhar, luetar, re-
volucionar... lazer cousa nova. O theatro ten-
ta-meha muito; e ainda ha dias quando assistia
aos ensaios daa Arlésiçnne do nosso Daudet re-
conhecia que é muito mais agradável ser auetor
dramático do que ser romancista. Um roman-
CC, o comprador leu-o, e se gosta ou se não gos-ta é cousa que o romancista ignora. Emquanto
que no theatro o auetor está em lueta frança e
declarada com o publico, velicendo-o ou fican-
do vencido I

E estas palavras eram tão calorosamente dic-
tas, com tanta convicção e com tanto enthusias-
mo, que mais uma vez recpnheoiamos n'este
homem que hoje nos estava fallando, o artista
çreador e ousado que todo o homem de lettras
deve admirar e respeitar, o prodigioso artista
que só nasceu pára a lueta, luctasjdo encarniça-
damente, interminavelmente, em^nome da sua
idéia, da aspiração suprema do seu espirito e
da sua alma para uma outra jnterpretaçáo da
Arte e uma outra comprehensâo dá Natureza.
E quando um homem sc approxima d'um tal
artista tt d'um tal caracter, esse homem sente
verdadeiramente piedade pelo bando impotente
e ridículo de todas as mediocridades qué ainda
hoje I- 111 aos calcanhares de Zola, como òu-
tróro ouiros medíocres ladravama aos calcinha-
res de Victor Hugo. Piedade, sim. meus amigos,
porque só piedade nos pode inspirar o triste
bando dos ignorantes com i^udacia, o melancho-
lico e aleijado bando dos imbecis e dos cretinos
com pretensões, dos que nunca poderão çom-
prehendcr um só minuto da sua vida o que é o
sacrifício por uma idéia — porque n'elles o es-
pirito é um eterno borrão prelo, e a alma* uma
triste confusão de sentimentos esborrachados...

E, se náo é indescripçáo, poderá dúer-nos
qual - o seu próximo romance ? interrogou Eça
de.Queiroz,a.

O Germinal deixou-me realmnite fatigado
e doente .. Por lanto, vou et.cn: ci um ninunte
de meia lima, um romance que n'10 exila um
guiideexloii,»), um rriimnce 110 jeneio da Joic
de vivre c da Page dAmour. Por emquanto-¦'"
UQíuvre e o titulo escolhido. m_Wíjj8iB___m
o detini ivo. puiquc o nao __ho bom Ma. a.1 l.lu de melhoi. ira e-ic. L(guriesta o ro-
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manca d um pintor, a vida dos artistas, une euConheço bastante, ligada lambem á vida dos lii-

in/ín?8, 
RcPre,ss"l,nnl 0 "forço empregado pelotalento para adquirir o successo, o cxforço em-

pregado pelo artista para dominar Paris, paraser u celebridade parisiense. Haverá varias na-
ginas pintando multidões ainda não observa-
das. Fazer este romance vae ser p.ini mim cousa
bastante agradável, porque o farei todo de re-cordaçoes da mocidade, salpicauo de paisagenscheias dc sol, pedaços da minha Provcnça, cmesmo vou-me descrever n'um segundo plano,ao lado daacçáo, que será muito simples. D'uiuii
a um mez vou para Médan, onde escreverei ateagosto dois terços do romance. Depois, vou fazer
uma viagem até á província, a uma cidade d'a-
guas, porque Madame Zola acha-se bastante
doente. Voltarei em outubro a Médan, e em
janeiro creio que o romance deve estar con-
cluido. ^

Que soberba grandeza de pensamento! Oue
delicada obra-prima vamos apreciar d^iui a um
anno, mostrando-nos uma outra vida cheia das
mais brilhantes irregularidades, e das mais pit-torescas oscillaçóes I K portanto L CEuvre c para^ola uma obra apenas de desfastio, feita só-
mente de meias tintas... Que cousa extraordina-
ria, esta prodigiosa simplicidade com que elle

, j 
a um romance tão vasto, chamando-lhe

obra de repouso, de segunda ordem - quandoas suas linhas geraes já começam a abranger
todo um mundo d'uma incalculável variedade
d'aspectos.

_ 
- É então em Medan, onde trabalha de pre-fcrencia f

Em Paiis apenas me demoro os irez ou
quatro mezes mais rigorosos do inverno. O
resto do tempo passo-o em Médan, onde estou
mais tranquillo e onde tenho mais espaço e mais
ar. As nossas casas de Paris com a pouca luz e
com os tectos baixos, sáo horríveis... Os senho-
res, do^paiz do sol, é que devem ter magníficas
habitações... Eu mesmo talvez que me não de-
more muito tempo n'este meu appartement
Ando com immensa vontade de alugar um ate-
her de pintor com casa de habitação para mi-Ilha família, epara eu fazer do atelier uma ifran-
de casa de trabalho, com uma enorme vidraça-
na e tectos bem altos para respirar á vontade.

*• — Começou a escrever muito cêdo, ou foi sói tarde que se declarou a sua grande vocação Iit-
teraria ? — interrogou Eça de Queiroz, que in-vesugava e inventariava por dentro e por fora o

,, seu homem, não lhe perdendo um gesto, uma ex-
pressão physionomiça, E de quando em quando,
Queiroz fixava o monuculo: ou sobre um deli-
cioso pastel de Manet, o artista que Zola tanto
amava ; ou n'uma antiga Nossa Senhora, de
prata lavrada, pregada a urn fundo de velludo
encaixilhado n'uma velha moldura, uma Nossa
oenhora com um ar muito portuguez e que, col-
locada na minha frente, me recordava toda uma
epocha inconsciente e feliz da minha meninice
quando eu sahía de casa de meus parentes e ia
ate á Egreja Nova, no Rocio da villa, ver mi-nha madrinha, Nossa Senhora do Rosário, noseu alt^r pequenino, sempre cheio de vélas cá-raf, e frescas flores; ou entáo fixando umvelho Ghnsio de marfim, despregado da cruz

. .os braços partidos, e que estendia o magro èamarellecido corpo sobre massos de papeis...— Lembro-me que em pequeno, aos doze
vannoíi - respondeu Zola - 

projectei uma va-
nedade de. romances sobre as cruzadas. Estava
entap.na escola e apprendia,historia antiga. Um
romance ainda eu escrevi; um enorme roman-
çe com longas citações históricas, onde havia
evidentemente um crivalleiro combatendo poruiha dama.., O que é curioso, é que ainda con-
Sefvo esse origjni)!; mas a letra é de tal modo
tf£içjtuo$a, e as paginas foram escriptas tão ver-

jíl8%osan'enl:e> 9ue eu por mais exforços quetaça não soji capaz de decifrar o que escrevi.
.Quando deixei a Provença e vim para Paris
natup^lmentç, cpnw todos os do meu temeo'
tu» escrevendo sempre. Mas quando a minha'

i

vida luterana se começa a definir é depois da
íjucin Ia unha escnpto l.a am/essim, Jr Cl,m-

. .c 
' >"-cxe liaquin, quando em 1.S-0 comecei 1serie dos Rmtgim-Macqitarl. Mas á uUCrr„ lx.

fins de'«' 
° Pril"CÍm V"'UmC Mi * P^WÍcmi em

-7 O meu amigo lullou-me na sua idéia de or-
«anizaruma biblioihcca natiiralixlaan francez...

'ss:l 
J4'C'«eílcciivamei]ic sorri-nic c descio'mmenso leval-a a cabo. Kxcusado c dizer-lhe

que conto com a sua collahoracáo. O que euJmda liao cncoiiirei, porque também ainda me»<o meu, em campo, foi o ediior que com-
prehenda a importancia d'esta edição e l|u«
quena arriscar alguns bilhetes dc mil francos

encolho"?' fUm)a 
C°USa qUC IW dC SCr 0 m,ssoescolho, e a traducçao. O que uma obra perde

AinllT 
"alUral' de é incalculável.

Ainda ha tempos eu tinha lido no original ita-
.'ano 

u",a deliciosa comedia n'um acto, de cos-lumes, do meu amigo Vera. lille pedio-me paraeu lh a fazer representar n'um theatro dc ParisPorei, o director do Odenn, tinha annuido iomeu pedido. Mas quando chegou a traducçaoda comedia nada restava, nada, nada, nada. .'l odo o pntoresco do dialogo, que era tudo,Unha desapparccido. Ora é d'isto que eu tenho

o sT°h^it 
'' [V°lt?nf"-seP">-a mim). E comoO sr. habita em Paris hei-de incommodal-o va-as vezes quando a nossa idéia estiver para ser

posta em pratica ; tanto mais que preciso d'es-

^olent0S 
par-' Um lars° Pre,acio sobre

h" de^-'r°manC'S,af 
,n'criP"». P"f«cio quea de abi 11 a serie dos romances a publicarSe " t"eir°V- E eu peço-lhe queme deixe a sua morada em Inglaterra e em Lis-

snm'„, li"08 
corresP°n^rmos sobre este as-mpto. Mas o que eu quero sobretudo, é queque se nao esqueça de me dar o prazer da suavisita, todas as vezes que passar por Paris.

theophilo braga

A» Io I», J.r.sli,,

„w,u, lll/rJi. Lt b[j

A .MORTK DI-; VICIOK Hl.íífj

Quando nos despedimos de Zola, já passavada meia hora. Só á sahida é que notei que omeu amigo mandarim tinha mudado de lugardepois da minha ultima entrevista Com o illus-tre escnptor. Agora vi-o em cima do fogãosempre sentado sobre os calcanhares, muito se-'no mu„o grave, os braços egualm'ente esten-didos em sentido horizontal, a língua sahida

ígança 6 
enfiad° de qLlem choca vin"

Ter-Ihe-iam batido ? ter-lhe-iam ralhado dian-te de pessoas de fora?!...

A Ii.i.usiiía, 10 julB:i d„ st-u .levei não -todo esle numero, mais ainda alguns nunuros'sC.
guiDtcs, de ludo quanto possa Jiztr respeito ,,
grande poeta cuja morte é chora ia por tojo omundo civiiisaJo. Tudo quanto.se retira ú »id» dolllustre velho que ha pouco tombou para a covacremos que deve interessar os nossos leitores dePortuyal e do linuíl _ por[|uc se ha p_lizes naEuropa « na America onde ||ug0 mais tenha i„.luencado, mu sem duvida es'es dois. I-J todos quan-tos aliam a l,n(w« portusueza hastarão lembrarSC dum su nome - (iuerra Junqueira - paraverem ate onde chegou o gênio inspirador do poetacios Outtumus... Porque (juerra Junqueira e umdos mais gloriosos discípulos do Mestre sublime a

quem 1 ans fez funeraes como ainda não houveiguaes sobre a terra.

1 assava d uma hora quando Eça de Queiroze eu nossentavamos 
para almoçar a uma mezade Duchesne, sobre o boulevard des Capucines

quasi em face da redacção do Gil-Blas. Se hátarde em que um sol de maio em Paris não é

n?niH A 
metaPhora- nein tâ» Pouco uma visão

pali.da de poeta - era esta uma das taes... Âtra°vés dos grandes vidros do restaurante, rolandosurdamente sobre o calcetamento de madeiravia-se passar a multidão rios carros que áquellahora corria para Longchjmps, para as corridasde primavera... Multidão de char-à-banes, demodestos fiacres a 3 francos por hora, de victo-
nas de Jluxo, d uni verniz puríssimo, tiradas poruni beilo cavallo, - estas viçtorias onde passamcom a rapidez d ura vôo : perfis louros de mu-lheres; focinhos agudos;-castanhos; de cães -

íh ,S/rU JS Pell'Ças caras ; formas de arte-lhos delicados, calçadas em sSda preta ou escar-late; e sapatos agudos, de verniz,.. O sol ale-
grava todo este movimento; e acima d'esta onda

^ 
carros via-se a linha d'esmeralda das arvo-

mH» ^g^fln 
P ° -í1®0 <)-os PaS5eios. toda salpi-cada de florescencias douradas e côr de rosa .E o nosso almoço foi dos mais" tranquillos —

bém^uddiarh0me,lS 
,>nei4'!nh.«nph0

' jMariano Pina.

1 dra a piimcira paginado numero aetualnada podíamos cscolher de melhor que esta deli-ciosa e inspirada alegoria de Maurício í.eloir

gloria ao gênio.

Maurício Leloir é um aquarellista notabillissimo
mao dum outro celebre artista fallecido o anno

passado, e que se chamava Lui<Leloir. A nossa prí-meira pagina representa duas Musas mostrando aHugo o livro aberto da Historia e offerecendo-lhe
uma coroa e uma palma. O desenho é elegantíssimo
e poucas veze a Illustiuçáo tem otterecido aos seusleitores uma pagina tão bella e tão eloqüente.

Publicamos em seguida uma gravura rejresentando 1 "

A CASA ONDE NASCEU VICTOR HUGO

em Besançon, em atí de fevereiro de 1S03. O con-selho municipal de Besançon decidio em sessão de13 de março de 1879 que fosse coliocada c placacoramemoratíva em bronze cujo desenho damos
n outro lugar, na fachada da casa onde o poeta veioao mundo. Esta casa data do século 

'xvm. 
Pertence

hoje a ura boticário.. O coropartimento que occupava
em iSoí, o chefe da batalhão da 20- meia^brigada,
José Hugo, fica situado no primeiro andar. O quar-to onde Victor nasceu tem duas janellas sobre arua. Sao as duas janellas onde esti indicada a placana nossa gravura. A inscripçlo, segundo o desejo do'
poeta, compoe-se unicamente do nome e da dita :'Victor Hugo, 26 de fevereiro de ig0-j. O poetacanta do seguinte modo o seu nascimento ;

Ce siecle avait deux

Ahrs dans BesSucon
Má coitnnc ta^aine tm gréde rhff
Naqmt d'uu sang bretw et lúiTain à

cotíleur, sãítsri
Si' débil qu'il füt, aiiifi
Abandomé de tous,' 
Et que soa con phyé
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bitfaire eu méme temps sa bière et son berccau,
Cet atfant que Ia vie effaçaít de son livre,
Et qui riavàit pas mente u.i lendemain à vivre,
Cétait moi ,.

E Victor Hugo que viveu apenas os trez primei-
ros mezes da sua vida n'esta casa dd Besançon, por
circumstancias.exepcionaes nunca mais ali voltou ;
limitando-se a mandar uma carta de agradecimento
ii camara. dé Besançon, no dia eih que a placa fõi
collocada.

aáa Quanto á gra»
vura que se encontra
a pagina iô5, ella re-

presenta os

LUGARES AMADOS

DJ5 VICTOR HUÜO.

Como todos sabem,
o poeta sóffreu pelos
seus Versos e pelos
seus discursos varias
condemnações poliu-
cas. Uma longa par.
te do seü exilo, pas-
sou-a em Inglaterra
em Jersey e cm Guer-

nesey, e foi ahi que
elle escreveu os Chá-
limenls , Contempla-
tions, uma' parte da

Légende des siècles e

este extraordinário ro-

mance que se intitula

Travailleurs de la

mer.'

A biographia de

Victor Hugo e' tão

conhecida que nós

não insistimos em

maiores detalhes.

De resto, a Illus-

tração, já teve a lion-

ra de publicar este

celebre retrato de Vic-

tor Hugo por Bon-

nat, o mesmo que
estava no quarto onde

o poeta morreu e que
actualmente está ex-

posto na. Academia jde
Bellas-Artes de Paris,
— e esse retrato é ac-

companhado d'uma

biographia do poeta
assignada por Theo-

philo Braga..

Retrato e: biógra-

phia encontram-se no
n.° 14 do i.° volume
da IllustraçÃo.

Chamamos. pa,ra
elles a. attenção dos
nossos leitores^

Quanto aos annos
do exílio limiiamo-
nos a transcrever, es-
tas duas quadras do

poeta.

¦raaxpte-.Kápre exil,.iMt iii jn ni terme,
Sans chercheràsavotrèt sansconsidérer - • -
Si quelqu'tin a plié, qu'qn aurait cru plus ferme, - •
Et si plusieufs s'cn vontqui devraient demeiírei'.

Si 1'on n'est plus que imUe, ehbie)iyj'e>Ísu:s.Siméme
IlsnesoHtiphisxm,jebrave ancore-S/Ua; ¦ •
S'il ett demeui-e dix, je seraile dixfèmè '; "

Etys'il n'en reste qu'uti,je serai celiíi-:la.'

Estas-duas. quadras bastam para indicar o carac-
ter de Vidtor Hugov E se para o homem foi bem
duro o exílio, a Arte é que^está satisfeita porque foi

no exílio que ellc escreveu algumas dos suas obras
mais valiosas.

Longe da patria, expulso de Paris pelo governo
de Napoleão III, a Arte foi a sua companheira de
todas as horas. Se elle, ao contrario, tivesse ficado
em França, talvez que a politica tivesse aniquilado
o artista e que nós não admirássemos hoje as obras-

primas que teem maravilhado o mundo.
Todos quantos conhecem as Contemplalions e os

Operários do mar hão de reconhecer na nossa gra-;
vura todos os sitios que Hugo nos descreve mara.

" 
TSPt1

ACASAONDE NASCEU VICTOR HUGO, em Besan^on aos 26

. vilho^amente em verso e em .prosa. E foi sobre
áquella táboa, emírente do immehso oceano," que

: Victor Hugo produzlo as poesias quê todo ô mundo
sabe de cor. A ilha de Guernesey," curiosa coinci-
dencia, tem a fôrma; d'uma lyra. É-um Estado in-
dependente, á frente do qual.se aeha^unj/gotfernador
representando,a Ingiater!ía.í.Guernesey ccinta; 3i;ooo
habitante'. ^

aaa 4pesar de ja termos publicado no, n;° 14 —
i.° vçflume da lLLusTRAçÃo>o retrato do:poeta pinta-
do ha annos por Bonnat, e .que é uma das obras-

primas do illustre artista, achámos que seria sempre
do maior interesse para os nossos leitores offecer-lhes

um outro retrato de

VICTOR HUGO

o retrato mais moderno que se conhece, e que foi
executado pelo nosso eminente collaborador Charles
Buude. O elogio d'este grande artista já n&o 6 ne
cçssario fuzel-o. Todos quantos nos acompanham
desde que appareceu o primeiro numero da Illus

tração, teem podido
apreciar este talento de

primeira ordem, este
finíssimo gravador que
sabe arrancar á ma-
deira os traços mais
delicados c os mais
artisticos. Elle tem
sido, com os seus tra-
balhos notabilissimos,
um dos nossos elemen-
tos de successo. A gra-
vura que hoje publi-
camos é mais uma

prova do que asséve-
ramos; e estamos cer-
tos que este retrato do

poeta irá ornar muitas
salas e muitos gabinc-
tes de trabalho, honra

que os nossos assig-
nantes já teem dispen-
sado a muitas outras

gravuras da Illustra-

çÃo.

Publicando este re-
trato, prestamos mais
uma vez uma home-
nagem ao maior poeta
d'este século, áquelle

que na historia tem
lugar marcado entre
Dante e Shakespeare.

<wn Um retrato que
pensamos vae ser visto
com curiosidade é este
retrato do

GENERAL

JOSEPH HUGO

o pae.de Victor Hugo.
Os ascendentes do poe-
ta no século xvi c xvn

;; eram, nobres. Na ar-
vore genealogica en-

: contrate o ? nome de
Annà-Máriaj' duqueza
de Remiremont. Com-
tudo o avô do poeta
era marceneiro na ci-
dade de Metz.

Seu pae assentou

praça em 1788 ; casan-
do depois com uma
rapariga,, da Vendêa,
filha d'um negociante
de Nantes. ...

: Em i8o2 eraveapitão
de guarnição eài Bc- •

; dissemos, que o poeta

de fevereiro de 1802

Foi ali. como jásaiii^on.
nasceu.

Victor 1-íügo era 0"t% tíeiro ^Ihó do capitão. O
primeiro chamai a se A'p ;.,o ísegüiido Eugênio,
morrendo em 1837 no hospital de álíètfâdo^ de Cha-
renton. Victor acotnpâitfiou; s&^elna Itália has
guerras do irçperio; e qúando"sevtpae foi'mordomo
do lei Joseph em Hespanha e go\emador de trez
províncias, Victor íoi collocado no collegio dos no- • '

*,çsfem Madrid, onde esteve alguns annos. Esta/
mesma "epocha 

de residência em Hespanha 'influio >
muito no espirito de.Hugo,. consèrvando-sempre:um;'-
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IÔÓ A ILLUSTRAÇÃO

caracter cavalhoiresco nfio só nos seus livros e dra-
mas, mas^ tambem nos seus modos de vida,

O pae de Viciõr Hugo nühcá poude súpportar as
aspirações litterorios de seu filho. Estiveram mesmo
interrompidas as relações entre o general o o poeta,
que se vió obrigado a viver durante um anno com

. Soofrancos, produeto das sutis primeiras publicações
¦¦-. a~,^„Pa.fÇI so, osquivar aosdesejos de seu pae que¦ 'Jj? 

.queria dar uma outra posiçáo. Esse anno de mi-
seria estA descripto nos Miseráveis, quando o poetafalia da juventude de Marius.

aaa Chegamos á gravura que representa

A CASA ONDE MORREU VICTOR HUGO.

¦-'..Iltf^ttí.sa fica situada na avenida d'Eylau, hoje
^avenida deVictor Hugo, por voto unanime do con-

selho d$ Paris, no dia immediato ao da -morte do
poeta. Foi aqui que o poeta morreu, rio dia 22 de
fmuo, á uma horae 27 minutos da tarde, tendo tí

.¦¦.çafieceira oa médicos, Vulpian, Germain Sée,e Allix;
M'me-.Lockroy, Paulo Lockroy e Augusto Vacque-
rie,'redáctor em chefe do Rappel; e os seus netos,
os"seus_queridos netos, Jorge e Joanna Hugo.

Agrávura que hoje damos representa a casa do
poeta ..vista do lado do jardim. A janella que, nos
fica á esquerda era o seu quarto de dormir. O seu
quarto de dormir era tambem o seu gabinete de
trabalfi^iLogo de manhã cedo Victor Hugo come-
çãya" a 

"escrever 
ou a ler. Nulla dies sine line.,. O

. poeta érguia-seesahia do seu leito para se ir encostar
á sua banca. Victor Hugo escreveu sempre de pe', a
meza a altura,do peito. Mesmo de noite, tinha ao
alcance da nião papeis sobre os quaes ao acaso do
pensamento, escrevia o fjue lhe acudia ao espirito :
úma idéia, um hemistichío, etc.

O jardim de que a nossa gravura representa uma
parte é bastante grande. Era aqui que Victor Hugo
passeava durante muitas horas.

A casa da avenida d'Eylau não pertencia a Hugo.
Tinha-a alugado á princeza de Lunsingen. Um dia
os amigos de Hugo decidiram-o a que comprasse esta
casa. Hugo dirigio-se á princeza para lhe propor o
negocio. A princeza peJio-lhe 750,000 fr.

Acho caro! respondeu elle.
E eu muito barato J — respondeu a princeza.—Lembre-se que n'essa casa está morando o maior

poeta d'este século 1.,-. O predio hoje representa um
grande valor histórico...

O poeta sahio de casa da princeza encantado com
a resposta, mas sem effectuar o negocio. Depois foi
comprar um tsrreno' na mesma avenida, um poucomais além'da casa onde morava. Mas ainda náo está
começada a construcçao.

Quanto á Cdsa actual parece certo que o governofrancez a vae comprar, comprado ao mesmo tempo
á familia todos os moveis e livros que enchiam as
peças que o poeta oecupava. É para fazer d'esta casa
um museu, e conserval-a intacta, como na Allema-
nha a casa onde morreu Grelhe, o em Inglaterra a
casa onde morreu Shakespcare.

PARENTHES1S DE LUZ

(V.)

Quando ella passa, timida, hesitante,
Banhada afronte num clarão bemdito,
Vem até mim um écco murinurante,
Que náo é deste mundo, em que eu habito.

Aofulgòr do seu pálido semblante
Sinto na alma como ttm infinito,
Meu doido coração, amplo e gigante
Surge das trevas em que ja\ proscripto.

Quando ella passa timidlt, — a meii ledo
Todo o aroma do cândido passado
Palpita e brilha, rápido, fugace,

È as aves choram tristes e saudosas
De quando vinham surprehender as rosas,
Que lhe eu traçava no palòr da face..,

Porto, 9 de abril,. 85,

Joaquim de Aiuiijo.

aw> A nossi ultima gravura -representa o

SAIÃO DE RECEPÇÃO DE VICTOR HUGO,
este saláo onde por tantas vezes se reuniram os
primeiros talemos de França, este saláo por onde
passaram homens bem celebres de todo o mundo
inelusivamente S. M. o Impera Jor do Brazil, por
quem o sublime poeta tinha grande estima pessoal.Era n'este salão que Victor Hugo recebia náo só-
mente as,visitas cerimon.iosas, mas tambem os ami,
gos pessoaes. E entre os mais Íntimos indicaremos
Alexandre Dumas, Arsêne Houssaye, Emílio Au-
gier, Victorien Sardou, Theodoro de Banvillo, Le-conte de Lisle,Sully Prudhommc, Franjois Coppée

. Çatulle Mendes, Luiz Ulbach, FerdinanJ de Les-

<-a/u> Eis em resumo a historia de todas as gravu-
,íS ras que nos pareceu curioso offerecer hoje aos nos-' sos leitores. No próximo numero publicaremos todasas gravuras dos funeraes; D'este modo, o publicopoderá ficar ao corrente de tudo quanto se passouem Paris. E a Iu-ustraçÃo que so encarrega de lh'omostrar.

APHRODITA

1

Movei, festivo, trepido arrolando,
A clara vo^, talver;, da turba iriada
Das sereias de cauda prateada,
Que vão com o vento os carmes concertando.

O mar, — turquesa enorme, illuminada,
Era, ao clamor das águas, murmurando,
Como um bosque pagão de deuses, quando
Rompeu no oriente o pallio da alvorada.

As estreitas-clarearam repentinas,
E logo as vagas sáo no verde prano
Tocadas de ouro e irradiações divinas;

O oceano estremece, abrem-se as brumas.
E cila apparece mia, d flor do oceano,
Coroada de um circulo de espumas.

II

Cabello errante e touro, a pedraria
Do olhar faiscando, o mármore lu^indo
Colorido do peite, — mia c fria,
Ella é a filha do mar, que vem sorrindo.

Einbal.iram-na as vagas, retinindo,
Resoanles de pérolas, — sorria
De vét-a o golfo, se ella adormecia
Das grutas dc âmbar no recesso infindo.

Vc.ie-a 1 veio do abysmo! Em roda, empello
Nas águas, cavalgando onda por onda
Todo o mar, sttrge um povo immenso e bello;

Vêm a saudal-a todos, revoando,
Golfinhos e tritóes, em larga ronía,
Pelos retorsos bugios assoprando.

Al-llEllíO D'Ol.lVEIt<A.

UMA QUESTÃO LITTERARIA
O tr, Abol Acudo enviou-mo n cíutn que abaixo ge lê, c que eu

fnço publicar com o mnlor prflircr. Ií o resposta à mínha chronica
do n." 7 — 2.» anno da IllustiuçÍo, em que eu discutia o prenm-bulo dn sun Lyra iimíbmliSii. 0 nticlor tsciiEnvo dcappcler porn n minha
lenldade, porque mo prízo áe bem conh.-cr os meus devores de jor-niilista. Se cm Portugal, pnrn um jornal publicai1 a resposta qus umncrilica provocou, é incaisnrio implorar p.™ oi lentlnaeaaloi hone.tos
tln direclor ria folha, --¦ em França nSo succcdc o mesmo. A publien-çuo da resposta «5 um direilo sagrado que assiste n todo aquelle quefoi disemido deante d'um certo publico, c quo dconte d'esse mesmo
publico se quer defender.

A rnZÍ-Q por qu; laço publicar a carta do sr. Abel Acncio comomiior pràjer è por ver com regozijo que tenho diante de mim umescriptor de hábitos novos, singulares. Se a minhn critica sc dirigissea um cTcssos sujeitos que nós vemos andar nas palminhas, apezar demedíocres — esse Hirfoiio ter-mc-in enviado logo pclu teleerapho osonnosoB epilheloi Jt Htl.i, Imbttit, traino, g.irolo, inulmlt , ,„„.'.mafra.. O ir. AM Atado d nna alos raros com qiiam se pod» dis-c-itir, pelo que eu.o felicito e o respeitoso que me parece que oferio, foi cu chamnr-lhe « asfirJç.io iulctligenlc que surge i> Meucim, «r. Qimnalo so ma, inicio ou bom senso, deve sobei-se ler n'n-
quella phrase ns seguintes palnvrns: « üi-a íiíihÍj bem qm uos .«./-.j-r,,tyls„,m (•»« rol, ilgmiu ca«,j 1, Scrd pequeno o elogio»,.,Nos cslrtmos tão loftLS de ver o elofjio pomposo e justo nndar iliu-minando cnbeços dd burro, que os que trabalham e estudam preci-snm descer ií phrase simples, modesta c crua parn indicirao public-,quaes os que realmente surgem com talento.

M. P..

Ex."' collega.

i hontem o n.° 7 do volume 2.» da Illus-
TíkAçÃo, splendida revista universal, tão su-
periormente dirigida por V., e confesso-me

_ _ WÜ gratíssimo pola maneira larga e aberta
francamente desafogada, porque V. se digna discu-
tir o preâmbulo do meu pobre livro. A consagração
d'uma chronica inteira d analyse das.minhas opiniões
e dos meus pontos de vista é caso tanto mais para medeixar immensamente lisonjeado, quanto' constitue
um faeto unico de desassombro e deferencia paracomigo, na série das apreciações feitas ao meu tra-balho pola imprensa.

Não ignoro que segui um processo bem pouco di-
plomatico para angariar as boas graças da Critica...
As verdades são como as cabeças de macella : senáo amargam, não prestam; — e a Soberana Critica,
como todos os soberanos, não quer verdades, querlisonjas. Como porém o meu propósito foi, não seradulador, mas ser verdadeiro, náo podia deixar de
escrever o que escrevi.

Em geral, o jornalismo indigena retrahlu-se —
n'uma irritação de sensitiva, - concedendo-me
apenas, aqui ou ali, e de má vontade, os epithetos
anodynos de vantajosamente'conhecido, talentoso,
laureado, distincto. — Distincto t Quando tudo éhoje no paiz impeccavel, emülente, incomparavel,
glorioso, divino... (outro macaqueamentofranceíjl..!
Chega a'serunin oltensa. — Estive para mandar ASoberanu Critica os meus padrinhos (1).E então, quanto ao preâmbulo, mesmo nada...
Conceilitoso, bem elaborado, audacioso... foi aomais que se aventuraram. Simplesmente V.,'-áquila-
tando no seu justo valor, não o preço insignificante,
mas a honesta intenção do meu trabalho, vêm brio-samente á liça, todo armado d'uma nobre"e gene-rosa hombridade que lhe faz immensa honra, ao pas-so que honra não menos o alvo das suas correições,hypothiticamente acertadas.

.Mil vezes obrigado.
Assalia-mc irn. desejo furioso de travar polemicaprocurando defender com a maior sdmma de ener-

gla o de argumentos, de que fôr capaz/os meusmodos de ver em litteratura. Reflectittdo, porém,contenho-mo. Receio quê o tèmperírthéníç tpè atrai-
çoe A irritabilidade excessiva dós Jnéuílèrvos tor-turados n'uma triste organismo "qüêiâologrou 

de-sinvolver-se complelanléiite, tólhe descambar

Qiic o. joi-n.es porl:iBiiéic« lh. agradeç,,,, a b4a-vont.de!....
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A 1LLUSTRACÃO

n'um rnpido do rasiocinio, pnra a npostrophe, do
argumento para a verrina; o eu não quero por forma
alguma praticar para com V. essa grosseira injustiça.

Desejo mesmo mostrar a V. que não tu. o prcam-
bulo do meu livro com a rcscrviidu intenção de h 1c-
vnntnr questões, de produzir o sonhado escandalo
litterario que atira em duas horas com um nome para
o evidencia, n Vou portanto limitar-me n explannr e
a tornar mais comprehensivcis as minhas opiniões,
no decurso d'esta singelíssima caria, que talvez V.'
nem tenha resignação para ler atú ao fim.

/wv Logo no principio da sua chronicu escreve V.,
a proposito dos meus folhetins do anno passado no
Diário da Manhã.: «sc o estylo náo mente, creio
que se náo tracta d'um jovem auetor, mas d'um lio-
mem já feito »; e, mais abaixo : « o sr. Abel Acacio
nas lettras nao passa d'umo aspiração intelligente,
que surge. » Tomo para mim á conta de bem remu-
nerador elogio a combinação d'essas duas phrases.
D'ellas parece deprehender-se que V. me considera
pouco mais que um principiante em litteratura, e,
ao mesmo tempo, já rapidamente senhor d'esse cs-
tylo assente e másculo, proprio dos pulsos virilmente
exercitados no olficio de escrever.

A verdade é que não sou nenhum plumilivo, de
certo; nem mesmo genuinamente um joven, não, sr.
Eu poderia agora aqui, por uma preoccupação ca-
quette (lá está V. a esfregar as mão de contente) (i)
muito querida de Uarrett, dar feminilmente a mi-
nha thesourada na certidão de edade. V. ignora a
freguezia sertaneja do meu berço, — lá por esse
Douro acima, — e não poderia assim rogar ao pa-
rocho respectivo que lhe desse a data do meu nas-
cimento. Mas não vale a pena; nunca tive preten-
sõ.es a enfant-prodige (nova esfregadela de mãos, —
eu bem vejo).

Vou dobrando o cabo dos 3o annos, meu charo.
Esses versos fôram feitos dos 18 aos 27, n'um
largo período, escassamente produetivo, não sei
bem se por effeito de esterilidade ingénita, se de non•
chalance (que bello arqueamento folgazão de lábios!)
meridional {2). Fiz as primeiras armas litterarias
nos mesmos jornaes que V., que Fialho d'Almeida,
que Jayme de Seguier, que Jayme Victor, e tantos
outros, — hoje victoriosamente plantados, muito
em cima, na hierarchia difficil do espirito. Não
obstante, fiquei-me p ira traz, e sou apenas uma as -
piraçáo... que surge. Consequencia da falta de
talento e d'uma criminosa inércia intellectual, pas-
sante de 3 annos.

Mas nada d'isto vem para o caso, afinal.
V. chama-me relogrado, calurra por chic, « para

dar que fallar. « Francamente e bem alto : não o
sou. As minhas ideas emanaram da mais sincera e

,71

a/v\ Discutamos um pouco este ponto, fnuic;i-
mente, - com provas, — as quaes diz V. « que tu
mo não dou ao trabalho de apresentar. » V. é que se
limitou a torcer e a esticar um pouco as minhas
ideas, — com bem pouca habilidade, permitta queIhodigu, — para bordar sobre cilas uma chronica
espirituosa.

Ora queira V. aproximar-se; desembaraçar sc poruns mjnutos d'essas iriadas tCas d'aranha da sua
educação e predilecções litterarias: queira mesmo
subtrahir-se, tanto quanto possivel, ao meio deslum-
brante em que tem vivido ultimamente. Vamos.
V., um moço enthusiasta e sincero, uma alma linis-
sima d artista, d'uma impressionabilidade exquise
(olhem as iris a dardejarem-lhe, dilatadas, duas fui-
gurações do júbilo), a quem a Denise/ej chorar ai-
gumas lagrimas (folhetim de V. no Correio da Ma-
nhá, de 18), V*. vae-me dar razão.

Pretende V. insinuar que eu lenho odiu á mo-
derna litteratura portuguesa. Ódio?!.,. Indignação,
um tudo-nada compassiva, simplesmente... Pois não
seremos nós hoje intcllectualmente uma coloniu da
França, monetariamente uma colonia da Inglater-
ra ?... O nosso pólo commercial e financeiro e Lon-
dres ; o nosso pólo artístico e litterario é Paris. Não
temos pensar propio, energia, cliaracter, vida mili-
tante cm nenhuma das grandes manifestações tvpicas
dos povos. Nada que dê a nossa causai cthnogra-
phica, nada que justifique a nossa ex stenciu inde-
pendente. Verdadeiros párias da civilisação moder-
na, estamos dando o espectaculo desolador, — unien
na Europa, — d'um cosmopoiitismo pelintra, d'unia
avidez desesperante, d'uma esterilidade absoluta de
recursos, de crenças, de ideal (i).

Esta nossa anemia social é chronica; vem de lon-
ge. O lucilentissimo espirito de Garrett combateu-n
valentemente na sua immensa obra litteraria, tão lo-
gicamente concebida, tão methodicamente executa-
da e tão adoravelmente nacional. Mas o paiz náo o
comprehendeu, nem secundou. O seu esforço bene-
mérito morreu ineficaz; e o mal tem progredi-
do sempre, cada vêz mais afogadoramente perni-
cioso.

Garrett não tem tido continuadores. Toda a creu-
ção assombrosa da alma saudosamente melancholi-
ca de João de Deuá — essa admiravel creação, vi-
brantementenacional, — tem sido filha mais da'dis-
posição genial instinetiva do poeta, do que d'um
plano preconcebido. Quanto ás outras culminancias
do nosso mundo das lettras : vemos Guerra Junquei-
ro e Eça de Queiroz, — eminentemente francezes
polo espirito, — orientarem lumentosamente para
um norte falso, com o prestigio do seu enormissimo
talento, a massa geral dos cérebros (2); vemos o

ulv-1Ku
idiom;i pátrio, o
Kuçu-me u justiça
mente imbecil. As
lei universal d;i Kv
midar com

•açn-me majs jus-

" ua meus Ô1UCCIU _ • <-« .1, r, 1, rs w' 
mais ardente convicção que uma alma humana nossa Propno Castello Branco forçado a contem

-i :i;  , DOrlSar hoie cnm frt>r«.-nrchocar e vibratilizar n'um cerebro. E mesmo essa
convicção imperterrita que me veste, n'uma ingênua
ineonsciencia do seu movimento, o ar dogmático, de
magister dixit, incommodo e irritante, que V. diz
notar-me. Visto-o inconscientemente, creia. Náo
sou immodesto, sou fanático; não sou um fátuo,-sou
um crente.

Esta preoccupação vehemsnte de nacionalismo
poderá ser uma ideosyncrasia doentia do meu espi-
rito; nunca um artificio calculado para armar ú po-
pularidade. Mas náo; não é natural disposição aber.
rativa. E simplesmente e profundamente uma im-
pressão verdadeira, intensissima, real. Se no pi-eam-
bulo da minha Lyra ha um pouco de exaggero na-
cionalista, V. ha-do concordar que elle fica ainda
assim muito á quem do exaggero extratigeirista da
moderna eschola indigena, mais em voga em líttera-
tura.

porisar hoje com o calão franccz, para encontrar
leitores (3).

Hnde concordar que é vergonhoso tudo isto !

, nem quero o immobilismo do
no V. ali;ís pretende fazer crer.
de me não suppór tão redonda-

obedecem fatalmente á
ção, l;,scusava V. de me inti-

luniinnsíis citações d., seu Witnhey,
para eu íicceitnr essa Deutomc livre de
pietcnderquc a lingua portu^uc/.;i sc mantenha ftgée
(a_aora, l;i se lhe erguem as pernas, em angulo a^u-
do com o tronco, n uma grande expansão feliz/figée
nessa hirta inaniçãn dos colossos egypcios.  sen-
[inellas mudas do Passado, eternamente sentados,
com o dorso pegado aos muros pvramidaes, as per-nas direitas e unidas, as mãos sobre os joelhos, a
palpebrn n'um spasmo, vigilante ! F;
tiça.

V. sabe muito bem que eu náo quero nada
d isso, mas serviu-lhe para a discussão fingir que o
na<> sabia. — Olhe que is»o não c bonito. — No
preâmbulo em questão lã vem um periodo, que V.,
decerto, não por ialta de lealdade, deixou de citar,
e em que eu digo : « As evoluções da sociedade re-
clamam das linguns um;i evolução parallela, e bem
verdade, mas assisada ao mesmo tempu. Colha-se
dos extranhos o que fôr elegante, novo, razoavel ;
regeite-se, dn que c nosso, quanto fôr pesado, fra-
desço, banal, ruim. Mas muita parcimônia, e sobre-
tudo muito bom-senso, n esta transformação. ¦»

Para cada nova idea importada \enha o termo
correspondente; d accordo. Mas dtixemo-nos do
gongorismo damnoso da extrangeirice. Ksta impor-
tação mesquinha de vocábulos e phrases, desneces-
sari imente, por chic, à outrance fcoçou a nuca, ra-
diante), parvoamente, é o que me revolta e o que nos
embrutece. Que necessidade ha de escrever-se quefulano é uma intelligencia hors ligne, que fulana e
uma senhora toui à fait elegante, que sicrano tem
uma silhoueltedisúmia, etc., etc., etc. ? Diga-m'o V..
se é capaz... Ah ! limita-se a coíiar o buço, ingati-
lhando um sorriso entre embaçado e irônico... Está
bem (i).

V. appella, no titial da sua chronica, para a Razão
e a Verdade ; pois sejamos razoaveis e verdadeiros,
e expunjamos do nosso idioma as demasias inúteis,
os pejamentos anomalos, as superfluidades humi-
lhantes, que o desnaturam .v.r.75 ressource (d'esta vez
não resistiu ao pulo.)

Eu admiro immenso Eça de Queiroz, como admi-
ro Junqueira, como admiro Camillo, e tantos outros.
De todos elles tenhoadoptado muito vocábulo novo,
— mas dos necessários, dos logicos, dos inaddtaveis.
Os supérfluos, deixo-os... e creia que náo hãode ir
longj. Morrerão de plethora as exlrangeirices quand
même (com este gallicismosinho agora convenci-o,
hein ! '

(1) Oa meus leitores vSo ver d aqui por diante coino o sr. Acacio
abusii do parenthesis quando quer chaJncear comigo, qliondo querrir. E um mau hnblío. Rir entr« pnrenthesia é t5o Iiritattte c tSo
desagradável, como certos aujeitos qUc, quándç riem, tapam sempre o
bocca com o lenço, tolvez com vergonha de irtòstraf òe dentes. Ria-
sj abortqmante I Ainc^q á cousa sublime uiha garpalhída iònor», d'a-
quellas qué tantos vtóet: ouviram os Çíslflnheiros de Meudon, qüaiidò
pelo bosqup p.íííeíva- -SÜÍM ^ercicndisslma, o sr« Rabelaís...

.(j) O sr. s^çíclp imaginn qua cu dellro por Ufti termo em franccz
Está complfetumante ôhganaJo o st. Acocio. Nadâ mais iirtbecil do
que o modo cotnç ellôs fe5o hòjd usados pelos llUeratos portuguezes
da 6." capeeiç. Mas se aiguina vm um teripo em francé* basst íiob
n^Biifl artigÇM ,é qííestSo df «üw, fqlta de sigtiifleado lltterarior par^nao cham tr bilútNt â Mm boultrard — e a uma toíoíW Uília galllné-
jhihxdepipelj cpmo. os dieelonario» nol-o éfisinaml...

<i) O sr. Acuciu nas suas ciises bom louvável furur njciaiulhlj
pruduz bons períodos, — mas traia mal a IWSo. K necessário náosoffrcr do f\ttriotimo palruleco da associação r.o de cft;embro. — Naodisculamos ao lado da vida artística d'um povo, o estado da sua vida
commercial c financeira. Outios phenomenos se produzem. Tomos
para exemplo a Hoilanda, prospera em commeriíio c em finanças, c mieestn exhausta de vida intellíctuál, v.vcndo apenas de tradicções rIo-riosas (como a Hcspanha), mandando educar a Paris os talentos quosurgem,-- Se o nosso pólo commercial e financeiro (mais financeiro
que eoHiií/en.í/j e Londres, a culpa nao ó do pai* — à dos governos.Nos, subre o carta da Europa, somos uniu naçáo ünica, que tem agr!-cultura, industria e commcrcio relativamente prosperos, somos tunanaçao que é rica, — mas que nao tem credito, caindo nns mãos dousurai 10 ingleí apenas por maldade, ou imbecilidade, ou fraqueza
dos governos. Londres não é o nosso polo — é o nosso prégo / Lon-dres rouba-nos o dinheiro. Só Paris nos forrtece, generosamente, as
idéias., —• O ar. Acacio lamcntn-se de que hoje a nossa litteratura
nao tonha um caracter exclusivamente nacional, Mrs já o tivemos nl-
guma vez, por ventura ? Qual e, na nossa historia, o período littera-
rarioqJt tenha nascido expontâneo, que seja profundamente nacioiut/
que nao ino»tre Influencia de corrente cxtrungelni0

(2) O ar. Abel Acacio considera iioiie fátiò ver seguir Jutiqueiro
glpriosainento V>«or Hugo cm poesia, Ainda norte falso tíça de
Queiroz, sendo em Portugal n elevada expréssSo artística da esplen-
dlda revolução lltterona tjue ho|e domina em toda a Europa, que vem
de Sthíhdal 6 de Balzac, e que hoje se divide em dois grandes ramos— de psychoiogia pura na obra de Flauberi, do puía physiologla nàobra de Zola. FraneSmcnte, o sr. Abel Acacio tem o palâdar dlffi-

(3) Aqji.ha erro, o. erro graves. Nunca o romancista da Bra^iteiii
de Pra{itis teve de contemtjorlsaf com o calSo fluUce^ para uicontrar
brilhantes suçcersos. Nem táo pouco outros escriptofes Ralna-Ihoj Eça* Juhquelro, Chagas, líoiíto Moíerto, Sfcguiéir 011 Fialho —
seservifairt d'e8se ca]áo pífú agrtfdár íó piibHifo. Pèçò »0 sf. Ac#cio
que me cite o périodo em pOrtt,gu«e Onde &tg«th d'clles cmpfeguo
<fa/íc»/w/icíf» Veráqiie lhe ha de cídíur a pr6vâr( o qué âffifmà tiocáthôgofléaíttentÈí : ^

íw\ Continuemos. Diz V. que não só Portugal,
mas também a Allemanha, a Inglaterra, a Hespa-
nha importam so/regamenle de Paris. Importam, é
certo; mas exportam para lá também. Uma bri-
Ihante mutuação civilisadora — é qqe isso é. Rece-
bem uma dada ordem de valores , e concedem em
compensação outra ordem d'elles, que eqüivale
prosimaraente á primeira. A Allemanha dí A França
os seus pannos, os seus artefactos, a sua sciencia, os
crystaes, a ceramica, as bugigangas, |e n'umâ pro-
porção já bem alarmante para a França, dão é ver- ¦
daile i) A Inglaterra fornece-lhes gêneros alimenta-
res, calçado raso, camisas d'um sü botão, minério,
bronzes, mil caprichos do sporl, carvão, A Hespa-
nha envia-lhe vinhos ardentes, maüolas mais arden-
tes ainda, um bricàbrac precioaissimo, um pouco
de theatro, a zarzüela. E de nós, que «ceei-
tam elles ? Algumas pipas árrtBba, que lüga depois •
do embarque nos nossos portos perde a nacionali-
dado... e passa a ser Bordeus, — que nós mais tar-
de Importamos de hi, unais caro e fiVUfi&áò (l).

(l) Quo o sr Vcac o rtUa a^nota n.» 2, l.> col. tí(tÍMb itttiU
s «'r\tw iftat n «ri^rcftbt d por íilta dl llntflcvdb. cúsio
eu.* vvrtii < utn'tê <»ic

( ) A primeira Ttsta. ludô
minuto sobre esta aqfurfienUçfo, eRMifiíillia)»! í

\ ím eo ar \caeio eiUem ítw dk
qjc o náo (u[go ljpiw.nl., - iiçfmiiR, |
stderído Uè hoje ftüma MtMiçti
mandkf lonetladai d« dar^o é
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livros auo cila lho tem mandado I'
A Inglaterra tem tlTeciivomcntoman-' dado pira França rearvSo do pedra,-
bpakmakm, law-ttnli, o o jivi ocloclt
Itu; mao nSo creio quo o ar. Acacio
mo queira provar que iito vale moi*
quo oa quadro* Jo Courbst, do Mil-
lot o de Ilastion-Lopago, quo as mu-
tEcaa do fiounod, quo oi vemos de
Victor Hugo, o quo o tlicntro do Du-
mas o Sardou.

Pnrocc-me quo a eciencia nllcmS
valo bem a sciencia frnnecüaj o so
tanto ornam aquella em Portugal 4
talvez pola Impostura de der eteripta
n'uma língua menos ocecssiveloo pu-
blico. Ob nome» doi nuctoro s3o mais
extravagantes e infundem mais cipanto
quo o» dos francezes; as citações em
nlIcmSo s5o dc inois effeito para oo
tolos... _• .;/- .-¦ _

lí necessário não esconder a triste
verdade, meu caro sr,, Fm Portugal
a mania da tradição e mais iia cilaçãn,
èr cousa que já roçn polo ridículo o
pelo pedantcrlo. Quando se citam sn-
bíos altemÜoK, oh maís das ver.es i
dpuvidp, ou por andarem citados cm
livros franceses ,

Pegue o sr. Acacio cm ccrlos'liiie-
ratos que lhe citam phrases dc Grelhe,
de Shakcspcnro, dc Dante, mesmo dc
Hugo; e pergunto-lhes ú queima-
roupa :

— i Em que obras se encontram
essas ph rases ? » — todos lhe hão dc
implorar misericórdia...

SSo puros ignorantes com nttdacla.
Quanto ú conciirrcnclo da Alterna-

nhi em cryslnes, cerâmica bugigan-
gas — é troça. As fabricos nltemSs
nu compram desenhos em Paris, nu
aproveitam todos os modelos iran-
cezes pnra os imitar servilmente, o' fornecer os seus mercados em igual-
dado de preço. Mas o modelo rou-
bou-o, ou plagiòu-ò; sobretudo eir.
cerâmica c quinquilharias... O que
ás ve^es suecede é que n mnteria
prima c a mSo dobra na Allemanha
saem mais cm conta, c portanto a
Allemanha chega a concorrer em
certos mercados exl range iros com a
França. Proporá isto inferioridade
da Fmnça quando são os modelas

franceses o que, a Allemanha repro-
duz ? !.. ¦

E erro d!zer que a Inglaterra for-
nece á França gêneros alimenlicios.
O paiz que apenas exporta manteiga
ordinária cm barricas, e carne c
peixe em caixas de lnl a, nunca teria
o audácia de introduzir os seus gene-
ros n'um paiz como n França, onde

<______________! ____________!
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n coshtlhi 6 uni templo e o comer bem
í um culto I A citaçSo do calçado
razo i cômica, como compensnçln
ii importação que. so fu* em Inglaterra
d'obrn> d'arte francesas. Quanto n
bronca demin gamos. Hu nüo sei se
ella exporta hott;e para França. O
que noi o que a França lho exporto
_Wf;cs cm quuntidade. A dilTerença
do — S — representa d'um lado o
pnix que só sabe extrahir do solo n
csliipidn matéria; do outro o pai?:
qua lhe dii firma, quo a faz viver,
iransformando-u nn obra-prima que
maravilha o mundo. V. Fx.« será
capaz d'hesitnr ontro a picareta e u
cucdpro ?!...

Desde o momento quo a Frnnça
í o paiz quo fez da coslnha uma
arte e do cosi nheiro um homem res-
licitarei, escusado será dizer que a
um copo de Xerez ou de Malnga,
profere um copo do Porto ou dc
Madeira, sobretudo de Porlo. E que
pelos seus vinhos, tío considerada
cm França é a Hcspanha eomo é
Portugal.

NSo me parece que seja uma mu-
tuação bem cWilhadnrn mandar um-
iro/dí, como manda para Lisboa, das
que fazem as delicias do mocidade
ardente c apuixonndn.,.

Mas nqui tambem lia erro.
No batalhão dc Venus o elemento

hcsponhol é totalmente desconhecido
em Paris... pelo que eu felicito n
Hcspanha!

Qunntp a bric j bi\i<; nuo foliemos
n'isso. K citação infeliz. NSo à a
hric à h-tjc hespanhol o que Paris
apreein. IÍ o do Norte, dn Hclgica, cia
Hollondn, dn Dinnmarcn; sao ns
velhas cousns da Bretanha c dn Nor-
inandia; è o bric à fajc nacional; são
as cousas do Oriente, as cousas do
Japão e da China, li hoje sobretudo
u China e o Japão que dominam cm

Serú por este facto de moda, a
França inferior ao Japão ou ú Chi-
na?..,

Até o sr, Acacio sorri dn minha
ingênua pergunta !

Quanto a //je.iícoj quanto a fiir-
jne/j, que diabo lem a Frnnça aclual
recebido da Hcspanha ?...

K mesmo -que a França fosse o
paiz mais pobre du .Europa, que
precisasse comprar tudo ' 

ás nações
vísinhas para viver, bastava-lhe todo
os annos o movimento da sua arte
e da sua litteratura, pnra ser o pri-
meiro paiz do mundo.

B2iJ^:' W_w ~w?_^_^_^_^_^_^_T^:í^nÊ^"'li!^ ¦
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A ILLUSTRAÇAO
Meu çharo, .esta nossa importação incondicional,

«SíViiiaaciavel.do figurino francez, om tudo e portijdo: nt» «($-,*» figurino-francez, do extrangei-
rimo, i um symptomn desolador da nossa decaden-
cia. No slrygglefor li/e succumbimos ignobilmeme,
inexoravelmente, NSo temos poder de resistência,
energia própria, dignidade, vida. Afoga-nos a virili-
dade circumjacente.

O meu preâmbulo foi um gdto de revoltado contraeste descalabro lancinante, que não pode deixar desentir pesar-lhe no sterno, duro até ii asphlxia, todoaquelle que tiver um bocadinhó de alma de portu-guez. — E, entre parenthesi», quem teve duas la-
grimas para a Denise, podéri bem ter quatro parao nosso definhamento Inappellavel. —

É esse meu grito de revoltado, no meio da apathia
geral, que justifica o liulo de Lyra insubmissa;
n rate ponto de vista, i perfeitamente bem cabidq, enão anômalo, como V. pretende suppôr.

aaa O melhor da çhrpoica de V. c consagrado aumas observações facetas sobre o estylo do preani-bulo em questão. V. acha-o uma lastima I Rhetbri-co, affectado, rocócá, pretencioso: uma desgraçai
E borrila-o trocistamente çom limas cascalhadas dechasco, intervalladas de sorrisos piedosos. Uma des.
graça tudo aquillo, — não c?

Desgraça, e não pequena, é a do escriptor que não
principia por ser affectado, relhorico, rocócá. Hade
ter demasias de estylo, para que possa esperar-se
d'elle alguma cousa. O desmando calenturoso nalinguagem é um indicio de força, uma garantia pu-jante, um symptoma de exhuberancia : — como essesarbustos que no advento da primavera sc rodeiamde bastos renovos, ao rêz de terra, e cujo máu effeito

o jardlneiro tem depoi? de destruir,., eliminando-os.
Que grande escriptor me apresenta V., que nãofosse affectado e hyperbolico de principio?... Veja-mos algumas das primeiras culminância» do espiri-to, em todos os tempos. (E note-se que não as trago

para me comparar, nem de longe, mas porque é deusO buscar sempre o -exemplo no melhor.) Veia-mos, á vontade. Qual quer V. ?
Por exemplo, Victor Hugo?É comparar-lhe, noromance, aquelle ferocissimo Han-d'Islande, escriptoaos vinte e um annos, e tão sobrecarregado de es-tylo, com VHomme qui rit, dado a lunif aos ses-senta, e onde elle obteve os maiores .effeitos deterror por meio de p-ocessos simplicj.»simósi nodrama, aquelle enorm 3; apopletico eirrepresentavel

Cromrvell cóm a e'pica e sóbria grandiosidade deTorquemada. - Por exemplo, Shakspeare, - Ana-lysemos, não já os seus esboços monstruosos e in-formes dos vinte e seis annos, mas, posterior, oTitus Andronicus incohtramos «ma horrível mas-tagada, em cinco actos, de mãos e cabeças corta-das, olhos estourados, línguas arrancadas, filhosapunhalados pólos pães, creanças feitas pastelão edadas em repasto ás mães, o final coroado por umachactna geral dos que tinham escapado aos açougues
particulares. Isto era, segundo Ulrici, o exforco nasua maior tensão, o arranque elaborador, a área-massa natural do genjo. Shakspeare nunca deixouaquella sua prcoccupaçáo do horrível; mas, no em-tanto, vamos mais tarde inconirar d'elle o Henri.-. 
JKc/^todofeitocomumapítidaclargagraciosidade

; (escripto aps trinta e trez annos), e, depois, nasua obra derradeira, Henrique VIU, admiramos a'mais sublime e profunda soledade, _ por fixcm.
pio, o nosso Garre». - Q„e (ermo de comparaçãohaverá entre aquella» arrebatada» demasia, do 4»trato de Venus e o trágica attjeismo do Frei LuhdeSoitja? .•.-.'.' ,-';::/-tV-ff' ¦.'.¦¦:'."

Todos tres foram pólos do seu tempo recebidoscom extranheza, apodados, assobiados, premidosGarrett feriu-se nos aeeradissimbs doéstos de JoséAgostinho de Macedo, publicados na Gazela Uni-versai De Victor Hugo, ao revelar-se o reformadorue ií.*o, exclamavam o» acadêmicos, indignados:-Qjí pinai;,. Promettia tanto! - Shakspeare,esse íoi arrastado nas ruas da amargura pola criticaingleza e francesa, que durante mais de 100 aiínosescreveu d'ellè às.maiores sandices. Era carniceiroaffectado, feroj. Forbes negava-lhe o talento, acha-va-o artificial; Johnson chama-o .trágico de indus-tria; Green contesta-lhe a originalidade: acha-o

plagiaria, copista, selvagem, destituído de podercreador (1).
E, náo obstante, Shaltespeare è considerado hojeo maior gênio dramático de todos os tempos, tendonn admiração universal e enthusiasta polo seu nomea vingança do desdém que lhe votou o seoulo(|m queviveu, e do olvido, que quasi o ia aniquilando, sloséculo seguinte j Vlctor Hugo 6 sem contestação Ómaior poeta conte nporjneo; Garrítt o maior gênio

portuguez, de Camdes pjra cá.
Não se admire portanto V„ se eu lhe disser quenao me inçomraoda absolutamente nada com cha-mar-me arfi/lcial^e empolado. Os mestres dão oexemplo, Alam d'isso, i natura). Esses tão sacrile-

gos excessos de rhetoriça o tempo e a practica doofficio os puirão. Deixal-os ir apparecendo, a tortu-lhar spontaneamente, no seudecrescimeno progres-sivo de trabalho para trabalho.
Artificial I o arrojo do estylo no primeiro trabalho

de qualquer I Artificial e postiça é a preoccupaçSo deV. em querer escrever como um velho. V., que,apezar de todo oseu feitlo litterariamente comedido,
e ainda um rapaz com todos os élances, todos os ar-rebatamentos, todas as miragens que florescem aoscinco lustro» (creio eu); V., que, confiado na discri-
çao anonyma d'um logar d'orokestre, do theatro,
deixa correr, gostosamente e sem a peia do forma-lismo, o seu p,r de lagrimas pólos dramas de sensa-
çao, — vamos, derrame tambem lagrimas e risos,
pedaços bem evidentes dt alma por cada um dosseus escripto»,.. c deixe ir o nome por baixo, a ac-cusar a origem de tudo isso. Não se importe. Estána odade. Com essa estudada, c 110 intimo penosa,retracção do estylo, não laz mais do que disvirtuar
e prejudicar pola tortura as fontes crystallinas doseu talento (2).

<w> Deixe^me V. explicar-lhe agora, em duas pa-lavras, o que me faz escrever n'uns casos polo, e peloem outro», — e que tanto o indignou. Náo se trataaqui de resuscitar o antigo. Os nossos escriptores
passados, mesmo a tribu lideraria d< quinhentosnunca fizeram caso, a não ser Lucena, d'esta distinc-
çao. Elle está por fazer, e parece-me necessária e

Itl O sr. Acneio i força da me querer provar que d u,„ eruditoque conheça _lit.t«w.V«»Í¥*nuU como pouco,, i fjç, dei _,„_.;affogor.cn, «..Sei-deiíyln-íe twlmente d. „ZI„ TudT ounní,die e cindo, e cl» momo já o sabi. anles de S. Ei.» m'o di,»,/1 Jimente em nad, vem deitrulr e mini» .fUrmacio „„,„d„ di'« 
°°"

*r**fi'l'J- • >™r,o estylo do ,eu preamb» o OiTZhTlZ-Ja* d» nao confundir «,,-/» 4«„,mM, eom „M_ „g,_J_" „" 
° 

.BBlíc. a exuberância da m.cidad;, este desejo ardeu,* de «d oC.cripto,,q«c começa, de 4l»r m«l„ cous. e de mostrar ao publ _ôqu i dispõe doma., nce vocabulário. 0 ou.ro é o contrario i é Í.Etaçuo na escolha da p. avra, no modí, enf.tu.do como .„ «tira c„„ oergumento i c;„ do |cl(or, NSo 4 . e.pománcidadc ,• é o lambido da
,nd,.poe e ,»e „o«:|ml,; E^ucde, que lenb„„' lido» .^'ptefacioo pe ho,e Um t !í,«MI «rta, Mo dè notar am, grande dlCS .
n° %'H li 

"'""T P^WW^-Pííi" wií com em Ta-'
jjj Wuitp obrigado pilas ainabllidades. Mas o ,r. Áiclo n9«-'mconhece, Ao eontr«no de ,er m ,,//„ com 25 «nnoe, como j»]™ _.ou un, „0fo pondo de parte C. mm .5, onde ji h, m ,i,a _J__\Zci_d. «d. mundo, p,t. „, .,rfb,i,,„(„,„8 dç ,5, Ist„ „"„'" ^vrl,dpm»,tod!M,bor, o que me .„ conve.tcer de quo todo o homem

J"í»*-"«««:»;««,» fl»! tir, mais lard. os out™2l„_°_l

J, UmWn?, quando,r,l. no Ol.rl» M MMi de Lisboa (.2
pei. fj-miiMf lilimrk, amigos meu, flcar<m m.i c„,ní,„p?,i°
W-,*»í>:¥_'J«ÍS *»!»» ,«."¦. STO» sineiro de sujeito qüe"smfimcomnrtfcndequí mwpeetde Oi^tr» éé,u.a tío «LiiaSè cÓmo^
(inlrf ...Í9I.I. d=;faOT monopojjj d. traducçSe. em P,ris> Pn
qtie Hlfié que otempo sc dncirreg» de m defehder' _' í í 

" 
V

Mas íus,,me„«?:p,HUeíeu,,e^l|;g'ffis?,fe |£fecous.ve que vim espontaneamente ¦oecúper-me tl'êli, *3Sl.aí * "'
I.W.Í d,leitores que me tóeM « t^Sãt^^^Sü, '

a «tm fim.„9V. no ,,ien'«Wo, Se.e«»;;eii* :(ú&_iillW'ilresujado.d-uma pre»cciipiçSo'de ¦tW«',S.^lii'SÍÍvffi-'Tí-SWWt**_^Mi*.m-í&n$í,'df!&j£^
di.ppnboae-S!,,, paginas, óoisSSfMdSÊ^ '•****.
de i columnas, FSou 

apeí,. mà,£t É!cS.ST/ 3?'-*°me. sobriedade 4'e.tylo, .»Í&«|1SKíÍÊ1SÍV!*-=
. merno, conçisáp^pH;k V»H®^|SÍfeS|í»una arrastou-me nulamente nara uma „.,„.! ji_Í_a"""""íf """¦custo, ».nio:»l»:qfejí;,i,ãS'íílíE t^sm^m

justa. Polo corresponde apor o; mas por é essen-
cialmenie uma proposição de movimento, exprimin-
do a deslocação d'um objecto, d'um logar para outro
logar : é para estes casos que eu julgo deve ndoptar-
se pelo e per. - Per os ares. — Quando a preposi-
çíó rege apenas o complemento d'um verbo, querelle seja modal, circumstoncial, etc, entfio escrevo
polo[t por.

Bem sei que contende com o uso esta distincçâo,
mas parece-me loglcav,racionai.'NSo a largo.

Como detalhe aoeciíotjco, quer V. que lhe diga
qual foi uma das causas determinantes d'este meu
modo de vêr?.,, Foi a noüii^prosa official: — Fu-
lano demittido, exonerado.,, p&çjedir. — Pelo
pedir?... Irritava-me isto, que equTOlle npor o ler
pedido. Deve ser — polo pedir.Está achando puerilidade, caturrice, rão é verda-
de ?... Olhe que não é. Na observância e na inspec-
ção cuidada d'estes pequenos casos assenta náo raro
o purismo da forma, a correcção, a elegância. Victor
Hugo mantém sempre invariavelmente, nos seus
milhares e milhares de alexandrinos, a mechanica
tradicional do metro de Corneille e de Racine. Em
Arte, quantas mais difficuldades vencidas, mais per-feita e valiosa obra : — c assim que eu, entre oulras
cousas, capricho em não repetir na mesma poesiauma dada rima. - Veja V. Dante, um dos rarissi-
mos astros de primeira grandeza que splendem no
mundo do espirito. A sua Divina Comedia, como
sabe, foi toda concebida e construída sob o jugoimplacável d'uma espécie de geometria sagrada. Oseu mundo invisível comprehende trez reinos; cadaum d'estes reinos tem trez divisões, e trez vezestrez círculos j o poema é escripto em tercettos, eabarca trez grandes partes, cada uma das quaes scdesdobra em trinta e trez cantos. A rima é sempre
grave; eo ultimo canto de cada parte acaba sempre
coro a palavra stella. D'estas puerilidades sahiu aobra infinita, que sabemos (i).

<w. Tratemos por ultimo, - e já náo é sem tem-
po, — d'aquelle meu perio Jo, desoppilativo para V.
quasi ate, á desorganjsação (que remorso para mim 1',
em que eu digo que a França moderna, « victima
acquiescente do predomínio nefasto, dissolvente e
prolongado da opera-comica, se definha a olhosvistos, — exhausta e macilenta, sem idéias e sem
vigor n.

Estou d'aqui a vêr a rútila indignação de V., aolêr tal heresia. Por pouco que o náo tomou algum
insulto apopletico... Que magnífico sobrecenhol
Que splendida characterisáçáo de tyranno de melo-
drama I O Rosa, pae, no Estudante do S. Cyro deviaser assim. E, hoje, podia ainda a visagem furibunda
de V, servir de lição aos galans cynicos do Cltalet.

Insinua V. que receiou arrebentar de riso. — Fi-noriol Como disfarça bem! Infelizmente para V.,aquellas trez dúzias de pontos de exclamação atraí-
çoam-n'o; foram outras tantas alfinetadas a pical-o.V., — vá, isto fica, aqui entre nós, — V..., chorou'.Exhausta e macilenta!...— Com esse dom deubiqüidade, próprio dos poetas, eu pude surprehen-
der V. no instante critico da leitura da minha fui-minante heresia; e vi-lhe uma cara tão feia, que ex-clamei, passado : — Pois será este

lil?!?!.'!?!?
o sr. Mariano Pina

!?!?!?!?!?!?

Aparte o exaggero rljetorico e o equivoco evidenteda opera-comica, .a,minha affirmaçáo é verdadeira.

¦ , 1),.; Novrl «se dç erudlçáo... O sr. Abel Acaclo dir,se-i. um homemo.9USÇ rptassem dcsdenhosontentódé.pobrc, e que chegáâse™S è
fífWWW! »«<*¦ carfegido, i|e peL SS l F e™tofl a m :WdIfgo,-:í,,„eV„b, „í„ pfovaiqL Hugooú __,',„,, 

° '

¦*ti&W>W-W>: PíMfmescreVi.:a'é.te.ou.aLuelleS!%P",_

TnlZÂ " ""sJ.cle"°! 4? Dumas,'Pondp sob a ,ua guarda ca.ua amtjade 0|ovend'Arj,.gn.„.,, 0« ,critico. do século 5x 111

«»=®S«^rtçgr,j,to... tombem o Dante fet o'mesmo I O'que équeaquel.e malcreudo do Dante tivesse escnpto a £)„,„_ t„.EJJjVfti (r. Accio a nio pode fazei. Que raive I



A ILI.USTRACÃO

Traduzido a vulgar, quer dizer oquillo : que a Fran-
ça de hoje não é uma naçáo robustamente consti-
tuida, nem vigorosamente equilibrada; que náo tem
precisamente os characteres de solidez e de força,
que alardeia; que, se ainda nãochegou i dynamisa-
çáo metaphysica do sr. Anselmo Braamcamp, anda
todavia muito perto dagalhardia postiça do sr. conde
de Mesquitella. SenSo, veja-se.- Paris, a capilal iaintelligencia (folhetim, jií citado, de V. no Correioda Manhã), no domínio scientifico, limita-se em ge-ral, a reflectir e commentar as descobertas que lhevêem de fora; no campo litterario estadeia uma lit-teratura brilhantíssima, sem duvida, mas inferior ásua enorme hegemonia social; no domínio physio-lógico, as estatísticas de mortalidade accusam umdcperecimento na população espantoso ; na arena
política, as antigas nevroses sublimes de 8g, 93, 3o,
48 desacreditam-se com os furores de 71, acabamagora de se ridicularisar inappellaveimente nosmotins tristemente celebres que fizeram cahir o ul-timo ministério Ferry, n'essa bambochata de accla-maçoes desvairadas, irracionalmente indistinctas, aMac-Mahon, a Rochefort, a Clémenceau, a Nano-leão.,. (1) '

Hade concordar que com um poucochinho de ma-croscomia rhetorica se pdde dizer que a França o de-linha a olhos vistos, exhausta e maciienta sem idease sem vigor, »
E eu não tenho ódio á França; basta-me a irman-dade de raça para lhe querer bem. Simplesmente,

não me cega a sympathia. — Apesar de, ainda outrodia, um amigo meu me infligir o sacrifício de oacompanhar em larga peregrinação pelas lojas daBaixa, em busca d'uma gravata .. côr de lama deParis! (2).
Dou as mãos á palmatória, na contissáo d'esselapso que me faz tomar opera-comica por operetta,

A penna atraiçou-me, náo reproduzindo com lidelúdade o pensamento. Fui impróprio e leviano, —
confesso; e, ao mesmo tempo, applaudo-me de oter sido, porque formei ensejo a V para nos deliciar
om um bello trecho de erudição lyrica.

Sou o primeiro a admirar e a amar a opera-comi-
ca, propriamente dita; tanto quanto detesto a ope-relta (a que me referia), e que é a opera-comica der-rançada. A inspirada musica da Mignon, da Lakmé,da Carmen é propriamente a musica franceza; tra-duz intimamente a nitidez, a rapidez, a precisão, a
graça do espirito gaulèz. É uma musica characteris-
tica e adorável. Tendo tomado um pouco da eschola
allemã, da italiana e da hespanhola, - as trez es-cholas musicaes mais poderosas, -, soube depoiscrear-se uma espécie de meia-tinta individual, umsábio eclectismo, uma orignalidade mesurada, que

formam o soberbo incanto d'csse glorioso edilicio
orlistico, que vem de Monsigny a Bizet.

A operetta não começou mal, porque primeironão passava d'uma opera-comica em miniatura, uma
espécie de reducção, de escorço de trechos musicaes,
alids bellos e susceptíveis dc grande desinvolvimcnto.
Gentis composições de mérito, adoráveis, pequcni-nas, — que, apezar d'isso, Mozart chamava abortos
dramáticos, arreglos de canções pouco acima do
vaudeville, e que um musico regular podia compor
ás duas e ds trez no intervallo entre o almoço e o
jantar.

Este gênero de musica foi inaugurado no theatro
dns Folies, que depois substiiuiu o Dijajet. Ia bem.
Ia produzindo : Fenime a rendre (Hervé), Panlins
de violelles (A. Adam), Doctcur Tam-Tam (Bar-bier), líruschino (Rossini), Veuve Grapin (Fiottow),Clianson de Fortitnio (Oífenbach).

Depois lançou-se vertiginosamente na caricatura,
na parodia, no ridículo, na chargé excêntrica, deri-
vou estupidamente para a opera-buffa .. e estragou
a Arte.

Diz V. que o dizer-se que a operetta tem eslra-
gado a arte dramática, é uma banalidade. É sim sr.li porque?... — Porqueestá precisamente no animo
de todos. - Uns vão para a operetta distrahir-se,
outros aphrodisiar.se... nenhum tomar aquillo asério. E, de mais a mais, a operetta tem a pretensãode ser a Arte a valer! Ainda se se limitasse a ser ex-
tremamente ligeira, — vá; — mas não, sr.; faz-se
em trez actos. Não se limita a sublinhar o ridículo;
quer-se dar grandes ares, — o que é uma anomalia
e um contrasenso.

Nunca poderão ser, artisticamente, mais que aber-
rjções derrengues essas mixonofadas grutescas de
Timbales, Angols, Mascolles, Girojlés, — era cuja
envergadura truanesca não ha processo, não ha es-
thesia, não ha goslo, náo ha ideal.

Nem para pepinière de futuros maestros serve a
opertltj, porque, se lhes dá pratica, não lhes dá a
verdadeira orientação (1).

Tendo esplanado e justificado a idea do meu
preâmbulo,n'essa longa massada,que V. desculpará,
resta-me agradecer mais uma vèz a delicada atten-
ção de V., e confessar-lhe que espero da sua iealdj-
d? a fineza da inserção d'csta carta na Illustiucão.

No emtanto, crejj que me subscrevo, com toda aconsideração e estima,
De V.

grato collega e admirador,
Abel Acacio.

Lisboa, S. C, Rua de Gomes Freire, 78.
Aos 19 de abril de i885.

SCIENCIAS
liuoN/j; üiist.ins. — M. Weerls prepara-o com o

cobre, estanho, nickel. anlimonio e chumbo. Kslc
produeto é mais malleivel do que o bronze ordi-
nnrio.

As ürandks pontes suspensas. -- O Genie civi
cila treze grandes pontes suspensas existindo actual-
mente na Europa e nos Estados-Unidos. Eis a lista
com a indicação do comprimento e da data da sua
construcção;

NOMli DAS PONTE'

Ponte sobre aTwucd, Inalai
Menai, paiz de Galles
Nashvüle, Tünnessce
Laroche-Bcrnard, França..
Pest, Hungria
Charing Cross, Londres..
Criiton, Jnglalerra
Antiga ponte do Niagara...
Friburgo, Suiesa
Wheling, sobre o Ohjo
Cincinnati, sobre o Ühio..
Nova pon te de N iaga ra
New-York e Broo Rtyn

Gjtiiprimcnlti iJ.-tia
I cm Jt

j—L.
i3; ,«,„
17+ iNj/i
nii 1843

HiJ iSÍj
üÒ3 IÍÍDO
aofi ,s45
¦i 14 1 «tu
24» IS48
--IOK 18J4
3o8 1848
r-tt i«i;6
:<8i 1 «G8-ÍJ.,
488 1870-83

Nova machina í-ara moek. - M. Villeroy deita a
matéria que quer dividir, em uma bacia circular in-
clinada animada de um movimento de rotação.
Uma bola pesada tritura a matéria que náo podeescapar-se do reservatório, e o seu próprio peso fa-
vorece a rotação do apparelho.

(I) Eil-o do novo ils dentadas* Fr.nç.. O ir. Acacio iiz lanlo.mal deste bom pa,*, c çu v-jo-mc forçado , dizer tanto bc,„, „«d .qu, a pouco o, meus inimigo» vío aflirmar p.ra a í_,™„„_, „„<,„_,me vendi a frança, 011 como policia sccreln, on como espião. EmSmpara o sr. Ajacio, Iodo quanto se diz no C.lkgia itFrmçn, ou lalleHeijar, ou lallei Opj_.it, nao vale dois car.coes; ludo quanto se ensinan, IVíçola dc Medicina e nos liospilaes, tudo quanto produz PasteurGhevreul, Brouardel ou Charco., o uma indecência j a Escola nor*.!¦¦í.HBia borracheira; todos quantqa formam o Instituto de francatodos qnantos (azein parle da. cinco Academias, são uns cretinos! todosos luteratos e artislaa modernos são uns imbecis; o Conservalorouma porcaria i porcaria . Es lola polilechnica, a Escola de minas, afcscola dc pontes o calçadas, a Escola dc.Uese oflicios; quando se li
, a lim palilit* . lill.rmf ou a _?,».,« scUiiliJCi o sr. Acacio la-
fjm «M nao escrevam em francez o escriptor Joio Feliz ou pWopho (Cunha Seixasje para prova do modo como a FrançarSoea olhos vistos, o ar Acacio cila-me a queda do ministério

.,,. ..«)"-••_-M»'s uma vez infeliz na citação. O qoe o sr. imanina
í; ;S=!s«m péssimo sj-mploma, ... ao contr.rio cxcellehlc. Muiu mníe
:4»ava que a França, confiada demasiadamente na Republica sc
, •!l!h!l.*"[«4!> adormecer ao som e a sombra da rethorica democrático

i; V^^^W^ Par.ry a julgava bem adormecida, começou a emprehen-
^MKS^ÍttraSi; çoloiúaes jara'Jazer pirraças a Gladslone c cahir nas^,^^ítíl|Çn»:íle3Ííníark... Mas o Tonkim hão catava lao longe que não-se qnH>r «" fittrt o ruído dos conhScs e os eritos dos quo morriam
¦iíWtS!SSW*í^iWfíR9«il4«fç''y ttúMàri uma auréolu de oráh-de p#((ÇO tt- A oiaii di, iangue c cio ouro do seu paiz, — * 4^0»
$$$&(_$$*¦empurrão c-fnandou-ó a passeiiir.QHanto ty acclapiáç&i fl
^qwa^y^y noo escreva hkoriaaob

Temfl --pprque éte^go epapeípprtjiilo, Hqúvc apenas baruJhfí de
/.¦ :l:Ç!tf:|,4ÇrS','ip',,,l'fSo dí,c"fi»»iis qua:ia,Vçr eoiíj>:'úm ministério

5?e H ms* 'on;, i depf5i|o em 2+ hor«a ml, opinião publica. Ora.cUparípe^eem Ipglaierra ou na pua yu<if\fa AUemaphi" q«e ura mi-¦"'?'« V ¥"">" • "»"("'» i' »"íS»l »'«ssa Allemanha ondoBis«)ar|t,l;ato o pi cnn) inwlencia, e imp& 9 aua roMade a lodo um
nbulca li|i|(|at i npírt«( inonri» e api»|«4a pelo exercito atlJ"mín\m. essa Inglaterra «de Mftei» í ,Ind, w|„,„ro defola d.adv» no SpAin e das dlfículdadíspin q«e a^da I,, poíco ae vIbÍoon.a tuava.

(Jl • Quando „ _m- f |(»llíWa* 4f ipmir up 1.1 amigo, o me-lho,¦ ,05 eu omlM^, pei wnir t uataffc 4'ain aiausmato - « o¦Uktdio '

(O íiis-fios çljegados ao fim da sua caria. Verdade, verdade. . um
poucodiinho longo... - Como acabam de Iír, o sr. Acacio lermina
ronde- a pao c laranja a pobre cf.rac Na sua opinião a ofer.lj é
qae ha do dor cabo da França e da Arle. Ora a operela ê, ao contra-
fio. a cousa msis inofienaiva que se conhece em França. Terna e me-laiicholica, çopilí sonoro no lompp de Hervc, quando ar.apenas umahabl! e ligeira çonjbinaçao 4a opera-comica, e do rnufovUtf. Vémol-a
galhoíeiia, desordenada, trocÍsia? no tempo do segutido império e amusica de Ollenbach é positivaincnlc a expressando bw.boc_.ai> nacio.nnl a qae presida Napolçíi, 1I|, E o qn£ é boje a ipmtu?: A music.
pacdlae aocegada, sem «sageros de caricatura e dé pernas nuas queapenas seivc paro dislrahir agradavelmenle a multidão duranle liezhtiras. Ultimamente approíima-sc du opera-comica' e ultimamente temsemdojjurabòas reveloçóes de cantores, que hcijesãoBpp'audidos naOyer,i-CamÍqiiC ou seguem brilhantemente os cursos do Conservato-10, ga receio ser incivil com o sr. Acacio, ou melindrar com um

çpnwlfrg quen,; ^ v*lljo do que eu. Mas em lodo o câiosítmpre fica-«¦' esperando que um estudo mais aturado, mais sério, e sobretudo inala
Mocsro ilo gue sc produz cm (Fr.iiç_!,'% uma observaç|i_nienos entbu-sinsta, menos !igpir( e niaisçiiiifia 1(0 que se faz peiSj òijtroa psízes
7'W.i« lm «minho d» gizío o dl liiKip, j. nlao, n'iiWrfiiçttospuiJMKiadw, noa havfi«»i de conrencer oa Incrédulo», quç | on-dres apezar ,de lodo a le» dmheiro, que licrlln IPtWde íod.a as¦úas e»B.«ws w não valem . ijccil» parte d'eMeíRart< ólieSmla'.
que trabalha, que fez, d» (to, (fia Lpllra. c 4a> Sclojicja. a auasuprema gloria e a sua extraordinária força 1

m. p.

A Kinetite. — Uma nova matéria explosiva, cha-
mada Kinetite (um composto de nitro-cellulose e de
um corpo gordo), foi estudado pelo doutor Stahlsch-
midt, professor da escola polytechnica de Ais-la-
Chapelle. E muito menos perigoso a manejar do quea maior parte dos seus congêneres; faz eiplosáo
sob um choque violento, mas símente na região
comprimida, emquanto que o resto não arde mas
espalha-se para os lados. A kinetite arde tranquilla-
mente sem explosáo e com uma luz muito viva.
Obtem-se uma explosão violenta aquecendo-a em
um tubo fechado. Uma mistura de fulminara de
mercúrio e de kinetite na qual se provoca a expio-
sáo do fulminato, deixa a kinetite indifferente. Uma
massa compacta de kinetite na qual se conservara
uma cavidade ficou perfeitamente intacta depois queo fulminara' de mercúrio lançado n'esta cavidade fez
explosão.

A fabricação d'este produeto vae ser organisada
na Allemanha e na Inglaterra.

Novo antiseptico. — M, Collifl, chimico, pediuprivilegio pqra um nov,o amiseptico cujas proprie*dades são m^iíto superiores, segundo elle affirma, á>
dos corpos análogos fopjisçidos 6 erçju-ggidos atí
aqui. Deu-lhe o nome 

"commercial 
de tripjiénol Col-

lin, e preparado misturando dois volumes dí acidò
phenico com um volume de ácido iulph||rico *eNordahusen' e uqi outro volume de «Içpol puro. O
produeto puro obtido é o ácido orihoxypbenyísulfu-
roso no estado liquido.

Chainamoi a atteniSo das nouas leitoras para o . Con-
«lho . publicudo no Figaro dè 3o de abril e relativo a
productos que nds temos indicado por dillerenfe» yacf.1;t Pedem-no» um remédio infallivel contra o> pellosmuito masculinos aos quaei a primavera dá uma forçansx.il. Ha «penas um que nís lembramos ii nçauu W-toraa e que pode aer eigpregido com toda • conüança:iilmu 1-ptlatona Di,Mr que, Kl„ n;„huma acçíjrbinudunn proprie i.iz d euca dugracuw» ca,bJlo. Lbncontu.sc (m tlH j„ mientoi, i, rue Jein-lacquis Kouueau, Paru,.. em iodai tt rrl.iclpaea per-

CO.IPÍRKNCIAS DA n RoVAL IHSTlTUTIOfl. » — Eütf«
a. conreiencia.annunei»Ja«i»iiiod«veWloi«rl(wir,
ja commeç_»d«» meimo na Royal /mlilulicn, $».mos notar un» serie de cinco conforeiKIM Mil» «I
Forças e ai Energias natur^^pmfrmrf-^
dali, o Mbio'eminente «ij» femaco^o pft^po^ i
perimentadol- «stá hoje a cima de qualqow awfn,
No dia i S de maio, o profewor Buaden ]Úm_^»É •
fei uma conferência sobrVs CtateM,> Wi».^ s
sase „s mi-thodos preventim míf Ihti^fí

¦:'f.ÍISWM • ¦
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HÉÊt*j*ar"
pR^.^jí^o$>k<tiiolon. 30

LAPIERRE
Tem a honra' do participar ao publico

que tornou .novameiwo a direcção d'c&te

estabelecimento muito freqüentado em

Paris pe|n colônia portugueza c brasileira,

."v^i»'«»"^ :;¦0 VINHO 
*

Bl>»|áKÍTITO Pl !

CM JG¦ :' cou ¦
PEPaiN* I COMDjASTMI

^Agentes oatnraeticinilisponstveiidij
DIGESTÃO

30 nna«H-<lo auceesw
; contra as.

DIOCSTOE3 DIFFKCIS
OU INCOMPLETAS,

MALES OO ESTÒMAOO
. , DISPEPSIAS, OASTRAÜ5ÍM

i-PÍROAÍOE APPETITS.ioM TORÇAS, 1
MAOREZA, CONSUPÇXo' CONVALESCENÇAS LENTAS

VÔMITOS, tn.
me Victtrtfc fr, Parti-:!

ULTIMA PRODUCÇM
PerfumariaS
IXORAI

ED.PNA1
PERFUM1STA ;

SABONETE....... di IX
SSSENCIA di IXORA
ÁqUAde roucadordi IXOR A,
OLÈOltr/ó,
PÔS de An oi. iiIXORA
COSMÉTICO di IXORA
37, Boulevard de Straibourg, 37.

t>ARIS

! EXP0SITÍON S* IINIV»61B7H tEXPOSITION
ÜÍ:Ü,

UNIVUu1878 f.Craix <¦" Cbevalier
LES PLVS JttfttôflÉWliPENSES:

PERFUMARIA ESPECIAL I

LAC
DHAUE. ÔOUI

l'r'A-01-U-ld.- f-f-L» (íl-l.r|.|y<li* <Mifâ*
PílH IODAS AS NICISSIÍMIS 01 tOUCÍMH

- PRODUCTOS ESFECIACS
FLan-üe-AnROZ_ide.LacrElNA para bramiliir nilli,
SABÃO di lÀUrEÜtAtira o tmiinUr.

,-GREWE'e M iiiümi m LACTEINA para a tari».
MMOA ili ÜISTf IMwa a WIIiii doa caMos.
.U0A,di UCTEIItt raia o toucadar.
fqíEIMé UCTEINirWa «mbeiniar os cabellos.
psENClA.dl'lACTE|U'para-llii|o;.

,_; .'PO, t AGUA DEMTIFRICIOS de UCTEIIM.
r.,.' .CREME IICIÍINA ciumadl ¦lllro «a Dílle.

| LACTE1NHIJ paf j drangiiear a pelle-'
.' .- ESTES ABTII_Oa.M_HAII.sill,
PABis 13,ine dEirçbiíi

Ii*I«'5Hfii <<m imIai .i« Prfl»...,.... ,
Ptririni-Ti-i V- Cjii.-ller^irf* rfrAnwlca .--j

CREOSOTE VERDADEIRO
(do AlMlrtodo fali) com «UM ÚO riOASO <1<J BAOAXHAO PUBO

1 ffwomwnifl un/oa na ftrpoafáflo Universal de Parla 1B78t
BOUROEAOD.naruiiitl» di 1' mni.rurlintidi CiiiiIh Mki, Matute *i BHiltaiidiPirli

e Poul'*PARIS, 20, RUA RAMBUTEAU, 20, PARIS
Bala» Cápsula* [Vinho a Oleot) unicm experlmontiidiw o cnijiragailin nos Ho^piloos tio Pariu im _ .

ROUCHAliO, Vui.lMAN, Piítaim.BÓUCHUT, efe,, tleiam ro»ultn'tcstSaiw«Uvosnolrnl«mentoi]iis Moleatinailtmiuo.
JoiHr«iU-hÍi MUiilcBuroroiUiluspulitacololinilndci MoihciiK <le Fi uni;» o ouiros jinisics.

fltifflo iaranUa dava-iaaxltlr quanbra at ealtinliaa a tãrnfat ae acha o rotulo tendo impressa aa medalhai
a a fiiIsnaturaBOÜROEtUO, ex.pharmsfiitl, o doa Hospltalei da Parta

(I.D<nsouPru<n.i|o),-Pr«COd«eilda.Gal|l|lnhai4lr.-VIHHOi}uOLEOOHEOSOTA O cada Garrafa : B fr• Pt^OlITf N*> P«tNCIF*»e PH»BM»CI*I

W^vi

OPPRESSOES
MiuMM&niMfM

Aaptnndo o funo,

ÂSTHMA NEVRA-GU?
CUMADak

PiInCICUlIIAUCinc
, ra no Peito, calnw o syKtema tter

yiQtQ, ftolllU a «pflctortoío e (kTOmoe aa ftinccoe* doa or-^VM raaplralorloa. • (KaBigiratmtgfuuura. í. KSPIC.)
Vêutém f* Huitor at», r«M ah-lat-aiaur«, Parto.

¦ aai|riaBipaaiPharBHiudoroanfu:afr. aealaa.

jz v ¦ ^^ ^ _áV
ff X> — LAiT AXTBPUÉLtgiIB — » 

^-
/O LEITE ANTEPHELICOA
I puro bu misturado oom agua. dissipa I

EkUpÀS TEZ caiEBTADA J
V* PnÍT*M»UBR»p, BOBBULHAB 1
\_ftk. »6BTO sarabulhento Cf'

fe."''. ."'¦ ;~ 
:'"'."

Academia Medicina de Paris

flÜZZA'
p/^llia Mliiêrill Auiilò-ftirríl|i-
^noifu.—• Bsla Agua nAo lem
rival no Tratamento (Ua

i^ÊWff OàMráldlM,,G]üo'rOB«a,
• «Ji-êo, Anemia, o no üc iodas as doen(ai
proTenienloi dó EMPOBRECIMENTO 

'OE 
SANGUE.

O
HYGIENE DAS CREANÇAS

. Por Bbanco Ronamuies
UMFÒUfETO... ... SOO BÍIS PORTES

A' Tenrt» im Rinpreii -U«rM;'It0ni)<!>rltviMv:niA <<!*
Aulsya^ 411, Llibos, ¦ iuH.prin<:i)NÉUi U?i'm-ím.

mmm
pe-Zed

(D» CODEMAe TÓLU)
O Xarope Zod emprega-se contra as

Jrritdçdes dó 'Peito, Tosse dos Tísicos, Tosse
canvúha[CoqMhuheyBronehUcs,Can$Íitoçòest
Calariljós e Iusomiiitts persistentes

FAHI3| rua Drouo!, 22, e vm Pharmaolat.

MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO

ELSXIR GREZ
rvhlorhydro-Pepsloo

TOXIOO-DIOB1TIVO
Composto de Quina. Cooa e Pepstna |

MEDALHA DOS HOSPITAIS
Receitado por todos Médicos

_rt" 8REZ, 3«, tu U Ifljln, MIB,'—~ 
BM TODAS AS fMAllSlACIA» I~™^

?' para as CRIANÇAS
Almóçó dáa aenhoras e daa paaaou jolrena.

PARA fortificar as Crianças < *i \<c »it fra a* Jim f Jo eito i gi V
n^ati» tõftrmiíáo CMorout tiú aíHueíMraftomelliors o ma,l»a^raU»pl almo^oé
0;í»%GA3OWri^doa'>.ABABEa.' a-nneiito nntrillvo -e raeun8titníni<i: da*

13I!p6R.s|

l£A0EBTAS para. Telhas e
M tam-mw oi Ennldo onwiiiieHii

OLET, LACROU k Cu
'V^CiHiitraotorwJlfsçAinlooa ^

u, ras Boitts**-isiat-M«ttDjiL'aaí'FA*»
• uHiott niDiniuo ¦ «na t»» nr «rumum,

IKAS T0IEUI
. paralbe de família

Í)i|'ooínp^ad6 
pslo Jury

Í(»SIÇÍ0'II1I1VÍIIML BI (878.
•, Ptri-tíl*r oi ¦/•/*•• » produzir o
lorjiH emartíMío m/«lur«i ino^-
ftna/Mi. fjrí mion/na d'una í/mp/í-
oWaVíiflm egual,dâ oa ma/uaí/j/a-
[or/flireaí//(acfoioon una éco/iom/a,
una jaíuranoas una prompí/dao

 Ifíorlvelo. — íes.RueLafayatte.
J.BUSTIN S",t,BMlmidtiliÇhi||llli, MUS

MEDALHA * DIPLOMA d» HONRA

• im anua
l «MitfMtaOe iMfa Aleurao, Itorti • Satasata^

• fv*«««• tatmètta ai entrltto** ém.Om. ,
• mií <• nun <• uuui «uiinirt

4 a MMa swaraslo «w wm/K» t4mt*tfnt* rsrM
aaa amtftalr tflaaoa>T«atrs,aaa '-

_NHdU|»ili«fUn:tM«iriifl

FünfSÉon
Cen lODIBETÓ DDFLO il FCEBO e 0111111»
Eflicacia.' certa na Chlorostt, rFlorró

bfanoàa, Sapprese e desordens da
menstr Doenças * d<» .,! palíOjg
DÃres de estômago. Qafltrial(j(ià;:Í||-f
obitismo^soroiulaa, Fabreaalínpleai
Dofibças nervosas. jf\ . ^'-¦¦¦ lie o .unico remédio que H 'deveí^mpregarj
com eclusSo de qualqaer outra^aubiUnc1* ¦-®

iVw o folheto qoe acompaiiba ca4ií<
VtllP* FOR A-UOADO ¦» PARlà^l , ,

Cii.VIMARD&PBn'IT,ilr»diPin;l4<i,
Depósitos dos ff/a-JaftejroeiUProrfflòfca^

em todas as Pharmaolas e Drogariaé^r

CALLIFLOEE
Flor it Belleea <

ròa ^iwtMiinTa «"nrviaivEia
^IChnKsi so doto modo |Kirqua as ami reipiiii enrep""""'"***:'"s'"" iaonsbiumsmsrsTlllma 1 lc uli I

tn{laps « deliam dm perfume d* «iqulelta auaThlsda.
a« DÒUVel pana*, ha oatrna de

Bsohel s Hon ds*)*»
< Alem doa, bruóor. i

imsle:paU|do »lí ao mali oolertdo. Pod«rf po|a, osda
ptooaiifelbaT a,jftr^qt»miMyi Ibe ooateobáao roetoi

PATE AGNÊL
. • Amygdalina AOlyurliM

.Esle excellente Cosmético braneutia
amaciá a pellt, preserva* io Cieiro,
IrritaçSes e ComichSes tornando-a
arellufada; pelo que respeita as mãos,
ia solidei e transparência os unhas

Llmprimeur-Girant: r. houillot

HISTORIA NATURAL
¦ I.IXKTKtnt

Coni|iila(üo feita sobre os mais auclorisadoà
Irabalhos zoolni|ic(is

JÚLIO DE MATTOS
Condições da ássigiiàtura;

A .Juntaria Natural illnstraãa compór-ec-ün do 21)0.*:,
follittatfa. 10 pajrlrína-ÍJoiinipro.ssSò,' aproximadaniÒpteV;':,
bem; imprcaaaH, nasctlniidas, füriiiflndo' aò ;todo;fi yo-;U.
ImiiCfl.'-. '. -, : r./.k-'

Cíiira."ameiiisar a loiturfl,.'será,.-esta o^)i*a f»!?Jg
uliada do 51 bcllns gravuras em aço,.daa qnawií^^
vão pH morosamente coloridas"; o foliai cxprei^açrtefttó
am Pails ' y&M

¦"Á,idlstribiiiç3o.som'feita om OOTaBciciiload^amfofâ
illsti'.ilnilii<lo-Be'3 cada'*iiiez j M,faBQlcitlo!)íoiiilt^o>UK
32 paginas e 1 gra^urn, e oí 30'restüntCB de^iS çagjd0*'1d'a-l»ipròsBÍló..CSasò-ó"nuiiiftro dns folha-, at^a^iii^üiít-
áupürior, o assignanto rccnbolas-lia gi !itiutàní«íltÒÍJ> .,

AssiBiií-flç^mXiivi^rla.UiUv^râal;.do MagMliÜüV't&
Miml/ idiioip-i, Liio'11 doa Loyoí, 12, Po ta^J^Mm-íii:^
prosa Horaa Uomantlcaa, Rua .da* AtalaVl® J. ii-JJ,
LlslíOa. ¦-.-¦¦¦. ¦:¦:¦,:¦,¦¦¦¦:',;¦¦¦.'.'!.'¦

PARIS, IMRRIHSRIS P,

_}'SÊê
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MÊÉ

| m MUD COIIAMI — EllffPIlyM^yy, -|||

- I l'L\M)hlHA9Í ' J
' 1

% F. GOMES DE INORIS 
|

Romanoe da •' -JS ' 
'¦_•

— oostnmea ropularea ¦ í

:'. %] 
'.^gawitibtf' j

¦ A'»erl«n«lt„.diAUl»>., ""iffl

-- 
'M|HÍL, 

Fabricante de Perfumes, em PAKIS i 
' 
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